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píesta j u r a m e n t o 
d e l nuevo c o n s e j e r o 

el s e ñ o r R o y o 

c o m o 
R e i n o 

V l i l a n o v a 
L a c e r e m o n i a s e 

c e l e b r ó a n t e e l 

j e f e d e l E s t a d o 

en e l P a l a c i o d e 

E l P a r d o 

abandonará España el 
príncipe Norodom de Gamboya 

• Madr id . — Ante Su Excelencia 
«1 Jefe del Estado se ha celebra
do «i^y a ,a una y media de la 
tarde y en el Palacio de E l Par-
¿lo y con el ceremonial de .cos
tumbre, el acto de la j u r a del 
iiuev,© consejero del Reino, Exce-
icntísimo Sr. D . Segismundo Ro
yo Vil lanovan, representante de 
los rectores de Universidad, ele-r 
gido por v o t a c i ó n con arreglo a 
jo preceptuado en el a r t icu lo 4.° 
de la Ley de Suces ión . 

El presidente del Consejo del 
Reino don Esteban Bilbao, salu
dó al nuevo consejero y seguida-
men té le t o m ó ju ramen to <?on 
arreglo a la f ó r m u l a de r i t u a l . 

Asistieron los consejeros Pa
triarca ds las Ind ias Occidenta
les y Obispo, de M a d r i d - A l c a l á , 
doctor Eijo Garay, don J o s é Luis 
Aírese, don J o s é I b á ñ e z M a r t í n , 
don José C a s t á n T o b e ñ a s , don 
Fidel Dávi la , m a r q u é s de D á v i l a ; 
teniente general D. Carlos Asen-
sío, a lmi ran te Bastarreche, don 
Joaquín Zuazagoitia, don A n t o 
nio Crespo AJvarez y don J o s é 
Solís Ruiz. 

A c o m p a ñ a b a n a Su Excelencia 
el Jefe del Estado en. este acto 
los jefes de sus Casas C i v i l y 
Mil i tar y ayudantes de campo. 
VISITAS DEL PRINCIPE 

DE CAMBOYA 
Madrid — El P r í n c i p e d^ Cam-

boya, Norodom Sihanouk, l legó a l 
Palacio Nacional a las once de la 
m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o por eí se 
ííor B a r a n d i f ^ ü.?.} Mmi;>teri(^ de 
\S-,)Í,1"' ív-eno- ' -es y «ft i i : . -
preíe. Reco r r i ó las dis t intas de
pendencias del que fué Palacio 
Real y desde all í se t r a s l a d ó a l 
Museo del Prado, donde l legó a 
las doce d é l a m a ñ a n a . Su Al te
za Real fué recibido por e l sub
secretario de E d u c a c i ó n Nacio
nal y el director del Museo, re
corriendo las salas de Goya, Ve-
lázquez, E l Greco, los pr imi t ivos 

i y preferentemente se detuvo a n 
te las obras de la Escuela espa
ñola. A l t e rmina r su visita, tres 
cuartos de hora después , fué ob
sequiado con diversos á l b u m e s ' de 
fotografías de las obras que m á s 
le h a b í a n agradado.—Cifra. 
NORODOM ABANDONARA HOY 

ESPAÑA 

Madrid. — M a ñ a n a mié rco le s , 
d ía 27, a las diez de la m a ñ a n a , 
S. A. R. el P r í n c i p e Norodom 
Sihanouk de Camboya abando
n a r á Madr id , por v í a a é r e a , dan
do así por t e rminada su visi ta a 
España . 

S. A. R. s e r á despedido en el 
aeropuerto de Barajas por m i e m 
bros del Gobierno y otras altas 
personalidades. 
NUEVO DELEGADO N A C I O N A L 

DE PRENSA D E L ' M O V I 
MIENTO 
Madr id . — Su Excelencia él 

Jefe del Estado y jefe nacional 
del Movimiento, a propuesta del 
ministro secretario general, ha 
« o m b r a d o delegado nacional de 
Prensa, Propaganda y Radio de 
Palange E s p a ñ o l a Tradic ional i s -

y de ia^ JONS, a l camarada 
Antonio F. de Correa Veglison. 
HERRAIZ, AGREGADO A LA 

EMBAJADA EN VIENA. . 
Madr id . — Ha sido nqmbrado 

Rogado de I n f o r m a c i ó n a la 
Embajada de E s p a ñ a en Viena 
don Ismael Herraiz, director del 
diario "Ar r iba" , a quien recien
temente h o n r ó el Caudi l lo con la 
Gran Cruz de la Or den de Cisne-
'os.—Cifra. 

« ?K ^ ^ ^ ^ 5?; ^ 3K ÍK ^ ^ 

las Herraanitas 
de la Candad 

ante el Papa 

R e d u c e e l G o b i e r n o b r i t á n i c o 

i u i g a i t o i d e i f i n a d o i a d e f e n s a 

H a n t r i u n f a d o e n l a s e l e c c i o n e s 

i s l a n d e s a s l o s p a r t i d o s e n e m i g o s 

d e l a p r e s e n c i a n o r t e a m e r i c a n a 

Grueníher pide a los occidentales que no se' 
ablanden ante la "ofensiva de sonrisas46 rusa 

X K X £ & * £ * £ * & * * * * 

" E m p e r a d o r e s " d i o c e s a n o s 

d e l C a t e c i s m o e n 1 9 5 6 j 

« S K 3K 5K ^ ^ íií ae 

Ciudad del Vaticano. — E l Santo Padre saluda y sonr íe a 
u n grupo de Hermanas de la Caridad, superioras de va
rias inst i tuciones de su Orden en I t a l i a , reunidas en Roma 
para la c e l e b r a c i ó n de los anuales Ejercicios Espirituales, 
durante la audiencia celebrada en la bas í l i ca de San Pedro. 

(Foto Cifra) 

L o s e s p a ñ o l e s g a s t a r o n 4 , 2 2 9 

m i l l o n e s d e p e s e t a s e n t a b a c o 

c e r i l l a s y p a p e l d u r a n t e 1 9 5 5 

Las mayores ciíras de venta se han dado 
en las cajetillas de 18 cigarros de tabaco negro 

Maclncl.---A cuat ro m i l doscientos veintinueve, mil lones de pesetas 
asciende lo gastado por los e s p a ñ o l e s en 195." en tabaco y cerinas y 
papel, con aumento de 544'8 millones respecto al a ñ o anterior.,jLas c i - • 
iras •-• n'- .- .oi.v. .-U:"»rasi: 'XiYZfi •niilomvv t u V ' v t v i i a ele íatnores--penín-
sif iareé; 327, por labores importada-s; 1.224'6. por impuesto de Usos y 
Consumos; 197'4, por venta de ceril las; y 252-7, por papel de l u m a r . 

L a Tabacalera ha recaudado, ademas, 2.2BH,6'millones ele pesetas 
por r en ta del t imbre . Las mayores cifras de venta se h a n dado en las 
cajetil las de dieciocho c igar r i l los de tabaco negro, que se.vendieron 
por ' valor de rail sesenta y ocho millones, tín segundo lugar l i g u r a n 
los paquetes de picadura, de c incuenta gramos, con o 3 ü ' 8 y el tercer 
puesto es para las cajet i l las de veinte cigarr i l los , de tabaco rubio , con 
304"? mil lones. • . . 

ü M r a n t e el ejercicio se adqu i r i e ron 18.995 toneladas de tabaco 
exó t ico , procedente de Bras i l , Estados Unidos, Santo Domingo , Cuba 
y Fi l ipinas; L a - p r o d u c c i ó n nacional do tabaco l u é de 26.428 
toneladas.-—Citi-a. 

P r o c l a m a c i ó n d e l « e s t a d o 
d e s i t i o » e n G u a t e m a l a 

Londres. — El Oobic rno b r i t á 
nico ha anunciado una r e d u c c i ó n 
de 4Í.000.Ü00 de dolares en los 
actuales gastos destinados a la 
defensa.—Efe. • . | 
V I S I T A S D E L SHA Ü E P E R S I A ; 

E N L A C A P I T A L U V S O 
É s t o e o l m o . — Desde M o s c ú i n - ] 

f o r m a n que el Sl>u de Persi l i a , 
visi tado a l presidente Voroch i lo f 
y a l p r imer min is t ro B u i u a n í n . 
• El Sha. visi tó i amblen a otras] 
altas personal i<i ' ¡des sov ié t i ca s y 
a c u d i ó a una e r p o v k i ó n . a g r i c ó l a . 
T O G L I A T T I Y M O S C U 

Roma. — T o g l i a t f i ha hecho 
u n UamavAienlo ni K r e m l i n pa i a 
que se garantice que no se repe
t i rán la t i r a n í a y lós error ex de 
S ta l in . El discurso fué p r o n u n 
ciado el dommgt') por la noc / i .v 
pero no ha sff$3 publicado ha>> 
ta hoy por él d iar io comunis ta 
" f / U n i t é " . Ha sido el segundo 
discurso en que se c r i t i ca a los 
je fes c o m ú n islas. 
L A S E L E C C I O N E S E N I S L A N 

D I A 
R e y k j a v i k ( ¡ s l a n d i a ) . — D 0 l es

c r u t i n i o realizado hasta, i t i o ra se 
desprende que el parlUIo de ta 
Hndependencia ha perdido '/Ka-
t ro de ¡os e s c a ñ o s que an te r io r 
mente t en ia en'. el Par la mento. 
Asimismo Ja coa l i c ión progresista 
y ' soc i a lde jnóe ra t a . —par ' . idaria 
de e l iminar las bases n o r í e a m e -
X¡canas— ha ganado 'cinco pues
tos que antes no t e n í a - - E f e . 
" C O N T R O L " 

• R e y k j o v U : . — Los elemento* 
comunistas h a n loQrádb el " " o n -
t r o l " en e l Congreso de I s lan-
dia, como resa l í ' . .do de ¡ a ; elec
ciones celebradas .en el pai*, q u é 
han dado apoyo a los elementos 
l ¡ u c - a b o g a n pn: la. e x p u l s i ó n de 
las tropas norteamericana,: de /s-
landia . ' . ' 

Los n i ñ o s Ana M a r í a Fer
n á n d e z López (de Trespader-
ne) y L u i s - M a r í a Montes d e 
l a Cal, de l a catequesis de 
la parroquia de la Anuncia
c ión de nuestra ciudad, que 
se h a n proclamado "empera
dores" diocesanos del Cate
cismo en 1956.— (Foto Fede) 

E l s e ñ o r L e q u e r i c a i n g r e s a e n l a R e a l 

Academia de Ciencias Morales y Políticas 
M a d r i d — E s t a tarde, en la Real Academia de Ciencias Morales 

y P o l í t i c a s se celebro la solemne r e c e p c i ó n publ ica como a c a d é m i c o 
de n ú m e r o del Excmo. Sr. D . J o s é f ' é l ix de Lequerica. P r e s i d i ó d o n 
José G a s c ó n y M a r í n , a qu ien a c o m p a ñ a b a n el obispo de M a n n a -
Alca la . presidente de las Cortes, min i s t ro del Aire , presidente del c o n 
sejo de Estado y minis t ros de Asuntos Exteriores, de Justicia, de i n 
dustr ia , el subsecretario de E d u c a c i ó n Nacional y el alcalde de M a d r i d . 

D o n J o s é F é l i x de Lequerica dio lectura a su discurso de ingre
so que verso sobre el tema -La ac t iv idad e c o n ó m i c a de Vizcaya en 
la v ida nacionalV. 

Contesto el Excmo, .Sr. D . J o s é Lar raz L ó p e z , qu ien Mizo la sem
blanza del nuevo a c a d é m i c o . 
| ^ A . U G U K A C 1 Ü N D E L E E K R O C A H H I L E L E C T R I C O • 

B A R C E L O N A - T A R R A G O N A 
Barcelona.—El min i s t ro de Obras P ú b l i c a s l i a presidido la m a n -

c u r a c i ó n del l e r roca r r i l e l éc t r i co entre Barcelona y ' l 'arragpna. A 
iás nueve de la m a ñ a n a s a l i ó de Ba rce lona con d i r ecc ión a Tarra
gona el ú l t i m o t r en a vapor ocupado por las autoridades y . icra i -
quias barcelonesas; presidente del consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de la 
-RL.MEE, d i rec tor general, representaciones diversas y personali
dades. • Í • .[• i i w m ^ i 

Salvo una parada b r e v í s i m a en la e s t a c i ó n de S í tges , cuyo a l -
eaido se incorporo a la comi t iva , el convoy hizo el recor r ido dlrec-
farnente y llego a Tar ragona a las lü,3ñ de la m a ñ a n a . En la esta
c ión la a n i m a c i ó n de p ú b l i c o era ex t raord inar ia . 

Med ia hora d e s p u é s llego a Reus el min is t ro de Obras Publicas, 
con las personalidades de su s équ i t o . 

El Cardena. '-irzuhispo de Tarragona, Dr . D . B e n j a m í n de A r r m a 
y Castro, bendijo el l e r roca r r i l e i m p a r t i ó d e s p u é s su bend ic ión a 
"los asistentes.- • • • 

A las 11,^7 minutos , el t r e n . e l é c t r i c o n ú m e r o 7.609, const i tuido por 
una locomotora adornada con lollaje, dos coenes restaurantes, u n 
¡ u r p - n y seis coches de pasajeros, e m p r e n d i ó el viaje inaugura l de !a 
l inca electrificada con d i r e c c i ó n a Barcelona, l levando al minis t ro , 
s é q u i t o y pr imeras autoridades de las dos provincias catalanas. 

E l t r en l l egó a la e s t a c i ó n del Pra t d e s p u é s de la una de l a tar
de y diez minutos d e s p u é s a L a Bordeta, ya en el t é r m i n o de Barce
lona. Desde, este punto , has ta- la e s t a c i ó n te rmino , el i r e m hizo u n 
t í id í i fa l recorr ido y a las dos de la tarde liego a la e s t a c i ó n t e rmina l . 
I N A U G U R A C I O N D E U N E N L A C E E N T R É L O S ^METROS" ' 

Barcelona,-—A p r imera hora de la tardo el, min is t ro de Obras 
P ú b l i c a s , Conde de Val le l lano, p r o c e d i ó a la i n a u g u r a c i ó n del co
r redor de enlace entre las estaciones del G r a n M e t r o y M e t r o Trans
versal en la Plaza de C a t a l u ñ a . r, • 

Este corredor consti tuye u n enlace directo, s e g ú n u n recorr ido 
m í n i m o ; entre los diversos andenes de las dos estaciones del Met ro , 
p u d i é n d o s e , con el mismo billete, efectuar la c o m b i n a c i ó n y recorrido, 
que mas convenga, al igual que sera posible con las futuras lineas 
riel Me t ro en c o n s t r u c c i ó n o en proyecto. Se confia en que las posi
bilidades que b r inda el nuevo corredor pe rmi ta s u p r i m i r algunas ser
vicios' de t r a n v í a . v 

R e c h a z a e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

d i s c u t i r l a c u e s t i ó n d e A r g e l i a 

a un grupo 
asilados cubanos que conspiraba contra Batista 
•Méjico, 

j ico ha 
che la 
no Fids; 

El Gobierno de Mé-
anunc iadó , la pasada no-

de tenc ión del doctor , cuba-
'1 Gastro y otras 19 perso

nas, la mayor ía cubanas por estar 
tramando una conjura para de r r i 
bar el r é g i m e n del general Ba
tista y que d e b í a producirse den
tro de las p róx imas cinco o , Seis 
senianas. 
CUBA AGRADECE l.A ACTITUD 

. DE MEJICO 
La Habana. — En re lac ión con 

la de tenc ión en Méj ico de los cu
banos que estaba-n tramando una 
conjura para, derribar el r é g i m e n 
de Batista, el minis t ro González 
f ü c l hfc manifestado c}ue el Go
bierne agradece la justa acti tud 
tío ose Gobierno al aplicar como 
procede el derecho de asilo que no 
permite a qu íemis se acogen al 

actividades contra 

el Gobierno de otro 
que son constitutivos 

"ESTADO DE SITIO" 
GUATEMALA 

p a í s , 
de de 

EN 

hechos 
l i to . 

mismo ejercer 

Clausura de la Feria del 

M a d r i d — En la Feria In te rnac iona l del Campo y con mo
tivo de su clausura, el m in i s t ro de Agr icu l tu ra , s e ñ o r Ca-
vestaay. y el delegado nacional de Sindicatos, s e ñ o r Sojis, 
« a n e.-ectuado la entrega de premios y diplomas a las dis-
"Pta^ entidades que han concurr ido a esta I I I F";,a- La 

fo to g ra f í a lecnge un momento del acto.— (Foto Cura ) 

Guatemala.—El Gobierno de Gua
temala ha proclamado el "estado 
da sitio'1. 

La p r o c l a m a c i ó n fué anunciada 
por la radio y d i jo que entra ¡m 
vigor como consecuencia de la 
manifestacidhes y desó rdenes /de! 
domingo 'y lunes, de que é l Gobier
no ha culpado a los estudiantes 
d i r ig idos por los comunistas. E 
domingo fueron suspendidas ía 
mayor parte de las g a r a n t í a ^ cons
titucionales., durante 30 d ía s , conu 
consecuencia, s e g ú n se a n u n c i ó , 
c i . una conjura . comunista enca
minada a producir la d isens ión in
terna. 

Anoche se r e g i s t r ó un choque en
tre la pol ic ía y estudiantes que prn-
test?..ban de la suspens ión de ga
r a n t í a s , o'n el centro de la capital 

a sólo cinco manzanas de ' dis
tancia del palacio presidencial. 
Resultaron muertos un po l i c í a v 
des estudiantes y hubo por lo nv:-
nos 19 estudiantes heridos y un 
po l ic ía ,—Esta m a ñ a n a reinaba ia 
calma, en la capital .—Efe. 

Fernández de Córdoba 
d i r e c t o r d e l a R e a l E s c u e l a 

de Arte Dramático 
M a d r i d . — Ha sido nombrado 

director de la Real Escuela de 
Arte D r a m á t i c o don Fernando 
F e r n á n d e z de Córdoba , c a t e d r á 
t ico del Conservatorio de M ú s i c a 
y D e c l a m a c i ó n de M a d r i d . 

F e r n á n d e z de C ó r d o b a t iene 
una excepcional experiencia p ro 
fesional suficientemente demos
t rada a^io largo de una constan
te tarea, en favor del Tea t ro y del 
Cine e s p a ñ o l e s . Tiene, a d e m á s , 
en su haber una enorme l9.bor co
mo p r imer locutpr de Radio Na
cional durante lá cruzada de L i 
b e r a c i ó n . — Clfrá . 

(¡-ue aboga por ¡a fitnp 
del p e r í o d o de pen. ianencui de 
las fi ierzas. 7iorte'irnén.c(i.?i-.is en 
ta base a é r e a de K e d ' i i i k , de la. 
N A T O . 

Los elementos c ó m m i l s l a s iÓ~ 
g ra ron suficientes escalios- - ' r c , > - -
para que- sus votos sean decisi
vos.—Ele. 
P R O T E S T A Y B L O Q U E O 

P á r í s . — C o m o estaba previsto, 
el p r i m e r min i s t ro Mol le t , l ia va
nado el voto de confianza en su 
p l a n de elevar los im.pues ío i de 
transportes, pero los propietar ios 
de 'camiones franceses f ian pro-
tesiad.o ¡ n v i q d . k d a m e n t e b loqúet ín 
do las carreteras con sus v e h í c u 
los, i 

Los camiones se de tuvieron en 
la carretera durante dos horas en 
el Sur de Francia , donde h a b í a n 
sido colocados desde los m á s pe
sadas hasta los tractores, para 
obst rui r el t r á f i co . Los ag r i cu l to 
res, real Uriro?! el pasado mes igual 
o p e r a c i ó n , colocando en las ca
rreteras carros y sacos de paja. 
D E C L A R A C I O N D E G R U E N -

TI-IER 
At lan t i c Ci ty (Nueva Jersey).— 

El general A l í r e d Gruenther , j e 
fe de la N A T O , cuyo re t i ro e s t á 
anunciada, ha calificado al r é 
g imen sov ié t i co actual como " i n 
f in i tamente m á s intel igente" <jue 
el del d i fun to Stal in . Ha adver
t ido a. los p a í s e s occidentales que 
no abandonen su guardia, y ha 
expresado su p r e o c u p a c i ó n por 
que las naciones de la alianza 
del A t l á n t i c o ' Nor te se ablanden 
frente a la c a m p a ñ a rusa de son
risas e in tercambio de v is i tan -1 
tes.—Efe. . 1 

E l P r í n c i p e M u l e y H a s s á n p r o p o n e u n a C o n f e d e r a c i ó n 

q u e a g r u p e a F r a n c i a , M a r r u e c o s , T ú n e z y A r g e l i a 

Serta da ta-; Naciónos tuioas. (Vi.'.-
va Vórk) .— Por s i t i é votos contra 
dos y dos abslenciones, e! Consejo de 
SD^uridad de J a s Naciones Unidas, 

ha rediczf-io osla noche fe ¡•oclusión 
de la . cuestión arve-'.¡na. en el .•.'orden 
(k.\ d ía" . ' ' ' • , ; . ' ' V 

Volaron en contra de la moción pre-

« ^ « « » ^ 5K ^ 5^ ^ 3K 5K ^ ÍK 5K 3K ^ 5K 5K 3K 5K 5K » 

en las cercanías de Madrid 

M a d r i d . — U n momento de los trabajos de socorro y eva
c u a c i ó n de las v ic t imas del accidente ferroviar io ocurr ido 
en las c e r c a n í a s de la e s t a c i ó n apeadero :le Santa Cata
lina, a l ser alcanzado el correo de A n d a l u c í a , por el t r en 
de m e n s a j e r í a s con destino t a m b i é n a la misma reg ión . H u 
bo que l amenta r diez muertos y m á s de setenta heridos* 

(Foto Cif ra) 

N o t a b l e t r i u n f o d e l s i n d i c a l i s m o e s p a ñ o l 

e n 

sentada por . i 3 miembros dei bloque 
efro-as iát ico , . F r a n c i a , Estádó-s • L"-ni-
dos, Ins'laicrra, B c l V M . Cub», Penr 
y Aus-lralia. En favor. Irán y b Unión 
Soviét ica , Yugoovlavia y la China na
cionalista se abstuvieron.—Efe 
aPKi ' 
F'AKISTAN OFRECE SU MEDIACIOM 

l'aris. — Pakistán* ha infonnado 
? Frarc ia que ei lá' dispuesto para 
mediar en el con/lict.q de 19 mosís do 
d-uracción de Armella Segiin fuentes 
bien iivformacias, el Gobierno^ iriwcás 
tratará mañana doJ ofrecimiento 
SIGUEN LLEGANDO TROPAS A 

ARGEL 
A gel. — eonlir.úan Uevrando más 

t r e p ü francesas con las que el mi
nistro rc-sicieme I.acosté trata do acr*. 
bar con el terrofismo, siiiiiiendü la 
misma, táctica que ha utilizado úf-
tim^mento on las zonas rurales. Su 
finalidad os hacer imposible que ua 
sfu^rrillero que atente contra un fran
cés en las callos de Argel, pueda es-

.,<;apar. 1.a mayoría do íós autores de 
atentados han logrado- salvsríe rofu-
giándosio cvl ".os barrios moros dp 
ción(¡c p'roced ían*. —\ífe. 
PETICION DE S I E T E PEDERAClÜ>íES 

SOCIALISTAS 
Paris.— Síeto foderacior.es socia

listas han solicitado la apertura ir._ 
mediata de negociaciones de paz con 
los rebeldes argelinos, lo que hace 
prever difícil Hades para el primer m¡-
nís iro Mollot, en el curso dd Con-
gre-xj de! partido que • inaugura sus 
tareas el próximo jueves. 

I^vre ellas .fig.ura h) F^iera ió t i 
del ü- .panamcnio del Norte, on tuya 

•capltat, l.ila, se celebrará e! fonere-
so.—Efe. 
KEG'dACíONES ENTRE FRANCIA Y 

TUNEZ SOBRE LA 
'INTERDEPENDENCIA" 
Ptcis .— Mollc-t y Durguiba. presi

diendo delegaciones de seis miembros 
respectivos paires, tomaron 

las .IL>.50 de hoy (hora es. 
penóla) alrededor de una mesa 
tanguín- para d/or comienzo 

'dé sus 
asiento a 

rrc-
a las 

P e s e a l o s i n t e n t o s , d e c o n o c i d o m a t i z p o l í t i c o , r e a l i z a d o s p o r d i v e r s o s g r u p o s 

f u e r o n a p r o b a d a s l a s c r e d e n c i a l e s d e l o s d e l e g a d o s d e n u e s t r a P a t r i a 

sobre la "interdepen. 

Ginebra. — El pleno de/la Con 
ferencia de la O r g a n i z a c i ó n I n 
ternacional del Trabajo ha apro
bado las credenciales de los /lele-
gados e s p a ñ o l e s . Votaron en f a 
vor 124 delegados, 48 en contra y 
se abstuvieron algunos. 

Las credenciales aprobadas se 
refieren a los tres grupes de re
presentantes: del Gobierno, de 
los, empresarios y de los obreros, 
los cuales f o r í n a n parte de todas 
las comisiones de l a Conferencia. 

La vo tac ión dió como nota cu 
riosa el que por pr imera vez en 
esta conferencia, los pa í ses comu
nistas dividieron sus votos en una 
ses ión plenaria. 

Yugoeslavia, uno de los pocos 
p a í s e s que t o d a v í a reconocen ul 
t i t u l ado "Gobierno Republicano 
e s p a ñ o l en e l exi l io" , dividió sus 
votos en tres formas: sus delega
dos gubernamentales se abstu
vieron, los patronales votaron en 
favor y los trabajadores, en con
tra.—Efe. 
A L M U E R Z O OFRECIDO POR 

L A DELEGACION EGIPCIA 
Ginebra. — El presidente de Ja 

Conferencia de la O r g a n i z a c i ó n 
In te rnac iona l del Trabajo y los 

primeros- delegados de E s p a ñ a , 
Estados Unidos y la U.R.S.S. han 
asistido a u n almuerzo que, en 
honor de los mismos ofreció l a 
d e l e g a c i ó n de Egipto.—Efe. 
T R I U N F O DEL SINDICALISMO 

ESPAÑOL 
M a d r i d . — Se ha celebrado en 

el seno de la Conferencia In te r 
nacional del Trabajo, ia v o t a c i ó n 
para la ver i f icac ión de poderes 
de los representantes sindicales 
obreros de E s p a ñ a en dicho or
ganismo in te rnac iona l . En los 
d í a s anteriores a esta v o t a c i ó n se 
h a b í a pretendido por par te de a l 
gunos grupos hacer adverso para 
E s p a ñ a el resultado de la vota
c ión . Sin e m b a r g ó el éx i to de los 
obreros e s p a ñ o l e s encuadrados en 
i a O r g a n i z a c i ó n Sindical h a sido 
completo. 

Nuestro Sindicalismo muestra 
u n a vez m á s ante el Mundo su 
firmeza ins t i tuc iona l y su valor 
representativo. A lo largo de to
dos estos a ñ o s el mundo e s p a ñ o l 
dei t rabajo se ha e m p e ñ a d o en 
hacerse o í r con voz propia tan to 
en la vida nacional como en los 
terrenos internacionales. 

En los prel iminares a la vota

c ión eses grupos a que se hace 
referencia i n t e n t a r o n con p r o p ó 
sitos equ ívocos poner medidas de 
juicios basadas en uniformlsmos 
sindicales ya desacreditados que 
v e n í a n a ocultar , quizá , in tenc io
nes cuyo sesgo pol í t ico se apar
taba del c a r á c t e r a u t é n t i c o de 
una tarea laboral . La Asamblea 
de l a O r g a n i z a c i ó n In te rnac iona l 
del Trabajo, pudo adver t i r todo 
esto claramente a i t iempo que 
t e n í a en su poder los suficientes 
elementes de ju ic io para decidir
se en favor de aquella verif ica
c ión de poderes de los represen
tantes sindicales de los obreros 
de E s p a ñ a . < 

La r e p r e s e n t a c i ó n sindical en 
Ginebra ha estado const i tuida a 
lo largo de todos estos d ía s que 
ha durado la Conferencia de la 
siguiente f o rma : representantes 
patronales: J o s é Luis Agui r ro 
Martos y José de Orbaneja; re
presentantes obreros, V i c e n t e 
G a r c í a Ribes, don J o s é F e r n á n 
dez Cela y Manuel dei Valle P a n - ' 
do; representantes gubernamen
tales, Luis G a r c í a L le rá , Javier 
M a r t í n e z de Bodoya y Víctor Fer
n á n d e z . I 

ronv^rsacione-
denci-a". 

Mañana conjenzarán at^lc^as 
vci-sr-cioncs ron Marruecos para í m é r 
de dilucidar la "interdependencia'' 
PROPUESTA DEL P R l N d P E 

MLPEDEKO De MARRilF.CüS 
Rabat.— i.os pc-rio:íico.; si^W,, ron 

vran ?u?ncion las declarar iones te? 
f l i ^ p o r el principe MiUey í h ^ . n ,n 
tí Cairp, 

En las informaciones pfriodisticas 
^ destaca la idea que ha lanado el 

rmape heredero de rro.nr un3 Con-
f-derreon qlle á g n í p g f i a r> rrancia 
Moruecos. A.?el¡a y T * i 

PARECE QUE DON JOSE MARIA 
PERMcJf! SERA CONSÜ1 
m ESPAÑA EN TETUAN 

v r J T ^ ProrCtlenie d? Madrid, re. 
l^s. vri m"nrSIr0 Plcn iPül^c iar iü don 

T ^ n í n . ' Com™'* España , n 

Aonquo no ha sido confirmado Ui 
nalmentc, parece nae el señor fe 
m*j5 va a ser clesipnado con 
neral de E-paña en ia 
d" M a r ruis ros —c ¡f r a 
SE PICE OLE HA PASADO EL 

PFLIGRO DE UNA INSÜRRECCinw 
GcNERAl. EN ARGELIA KtU: i0N 
l>aris — El poli^ro de una insurn-r 

non vcmra, o de u n . derro^ 'n , " 

m 'V Cl rninlsiro ('o Otíkh 
rico Bouic;. s.M3lin(JlirVi 

GENÍIRAL 

si:l 
zot\á K'orto 

http://foderacior.es


A 
vecen siuye-
de que. en 

el c ú m u l n de 
a íenc loner . e n 
que hemos do 
.Jijarnos a d i a 
r io , se o lv ida lo 
m ñ s impor tan te . 

Y n o es que 
seamos m u y 
d t s t í i d o s i no. Pe
ro , indudable
mente, se pasa, en ocasiones, 
aquel lo que m á s tenemos a la 
vista. - * • 

Eso nos I m bcu r r i do ayer. Me- . 
fiaos, c0777o estamos, en todos 
los prepara t ivos de las fiestas, 
febr i l ac t iv idad que en las ta-* 
reas p e r i o d í s t i c a s absorbe no 
poco, oml i imos en nuestra ú l 
t ima glosa la no ta m á s í n t i m a 
mente unida a la p r ó x i m a con
m e m o r a c i ó n d f nuestras fies
tas mayores. 

Mas esa o m i s i ó n , realmente 
i n c o m p r e n s ü í l e , parece, a l en
f rentamos hoy a las cuales- co
mo u n hecho de indudable va
lor . Porque ello nos permi te 
Jmccrlo ahora , en ÍMÍ c l á s i c o a m 
biente. 

Y a se f i g u r a r á el lector', a 
q u é nos referimos. Hab la r del 
" r e a l " de la feria y tener que 
hacerlo, asimismo, del m a l 
i i e m p o , parece inseparable. De 
modo que hemos de agradecer 
el Qlvido anter ior , en eras del 
favor que nos ha deparado, al-
•poderlo hacer hoy. s in r e inc i 
d i r en el t ema, que. de o t ro 
modo, hubiera quedado i n c o m 

pleto y q u i é n f-a-
• be si hasta mal 
'. valorado - p o r 
• quienes puedan 
\ .pensar que e l . 
[ . t i e m p o es la 

mu le t i l l a de l a 
qii'e usamos los 
c o m e n taristas 
cuando nos fa l ta 
ntrn tema. Cosa 

. q u e . por fo r 
tuna , no sucede. 

Apenas si la gn^y i n f a n t i l ha 
sentido J a v iva a l e g r í a de con
templar , en pleno funciona
miento, los t íos vivos y vive 
ilusionada con la vis i ta m á s o 
menos colectiva a l con jun to de 
"barracas" montadas en l i s 
c e r c a n í a s de la plaza de 'aros; 
cuando no ha hecho sino co
menzar a a b r i r t e ese abigarra
do con jun to de instalaciones 
feriales, l ie a q u í que, cual Com
p a ñ e r a inseparable, a h í es tá el-
agua, efi cliubascos, como salu
do no muy grato para los pro
pietarios de a q u é l l a s . 

Ayer hubo Jiasta su p e q u e ñ o 
"conc ie r to" de truenos a me
d iod ía y desde luego agua, el 
agua inseparable d é los b o r r a j 
queros, duran te su estancia en 
Burgos. 

Conste a s í , escrito en letras 
de molde, para que, u n a vez 
m á s , se c u m p l a esta t r a d i c i ó n 
m e t e o r o l ó g i c a alrededor de las 
fiestas de San Pedro. 

Que esta. imis tabüida .d atm.os-
fér ica pase j r rorJo, es lo que ha
ce fa l ta . . .—B. I . 

A c t u a l i d a d A l b u r q a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante o! dia de ayer so 
ver i f icaron en el Registro C i v i l ' 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : J e s ú s Torres Roa, 
Juan J o s ó Pc rez -Hickman M u 
ñoz , M a r i a Teresa A r n á i z Her
nando, J o s é P é r e z Azcuna y V i 
cente P a v ó n Laserna. 

M a t r i m o n i o s : D e n T o m á s A n 
t ó n Calvo con d o ñ a M a r i a Do
lores Morales S a n t a m a r í a , Víoy a 
las once en San J u l i á n , San Pe
d ro y San Felices; don P e ü r o Ro
d r íguez de A n d r é s con t loña M a 
r í a del C a r m e n M a t é Izquicrr io, 
hoy a las doce en L a Anunc ia 
c i ó n de Nuestra S e ñ o r a , y do j i 
Estanislao P r i m o Sáiz- con d o ñ a 
M a r í a del Rosario C a b í a Jul ián< 
hoy a las doce en San G i l . 

Defunciones: Francisco I r i b a -
r r e n As t ra in , do E l i z o r d o (Na 
v a r r a ) , 71 a ñ o s . Hosp i ta l p ro
v i n c i a l : Severina Azofra R e v i 
l la , cié V i l l a n g ó m c z , 60 a ñ o s , A v e 
llanos n ú m e r o 6 y A s u n c i ó n Do
mingo Palacios, de Rev i l l a del 
Campo, 71 a ñ o s . Hospi ta l de los 
Ciegos, n ú m e r o 15. 

GRATITUD.—Los hijos y d e m á s 

le 
Delegación provincial 

de Trabajo 
flEgriMlOiAD DE SIW PEDRO Y 

*A¡M PMÜ-O.— A petición de la Cá
mara .Oficial de Cán&rcio e Indus
tria de esta capital y de acuerdo 
«.on !a declaración de días feriados 
establecida por RG-al Orden de 22 
de Mayo de 1942, se concede auto
r izac ión a todos los cstabkrimien-
;tos mercsnt í ies de esta ciudad, para 
que puedan tener abierto el próxi
mo viernes dia 29 de !os corrien
tes, festividad de San , Podro y San' 
PabJo, desde las 9,30 hasta la^ 
13,30 huras, por, su condición . de 

feriados, debiendo concederse a los 
dependientes que trabajen, una ho
ra librpc para el cumplimiento <\& 
sus defieres re í ¡g ic ios en. la mañana 
de! indicado dia. 

lín componsacíón' de, dichos tra-
b.-ijo;, deberán cerrar»lod&s los' es-
tabltícimientos citados, en la tarde 

, éDi sábado dia 30 del presente mes. 
tos eMabiecimientos de |X?Uique-

f l t ó , también" podrán abrir las mis-

Gine Cordón 
G r a n programa doble 

de S'IS a 10 noche 

£i PEiüEia un del ¡ 1 ¡ m a m 

y CAÑAS Y BARRO 
Precio:' 8 ptas, butaca 

11 noche: " E l p e q u e ñ o m u n d o de! 
Sr. Fel iciano 

Precio : 7 ptas. 
Autor izado mayores 16 a ñ o s 

FfíMINA 5 ptas s e ñ o r a cualquier 
f tmciój i 

P o p u l a r C i n e m a 

Gran programa doble 
de 4 a 11 noche 

EL FEllüff l ItlOO IIEL_ 
Cañas* y barro 

Autor izado mayores de 16 a ñ o s 

JKSKÍÍÍ ̂  ^ ^ í K 

GUIA DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — " E l g u a r d i á n del 

p a r a í s o " (») y " E l m o t í n del M a i -
n e » (2) . 

A V E N I D A . — a G ó m o casarse con 
u n m i l l o n a r i o " (3) y "Perseffuida" 

G R A N T E A T R O . — "Suspensr 
en comunismo" (3) y " R a í c e s pro» 
tundas" (2 ) . 

CORDON. — " E í p e q u e ñ o m u n 
do de l Sr. Fel ic iano" (3) y " C a ñ a s 
y B a r r o " (3R) . 

C A L A T R A V A S . — "Paralelo 38" 
(2) y " L a . v i d a es a s í " ( 2 ) . 

R E X . — ^Solo el v a l i e n t e » (2) y 
" E s p a ñ a en e l B r a s i l " (1 ) . 

POPULAR. — " E l p e q u e ñ o m u n 
do del Sr. Fel iciano (3) y " C a ñ a s 
y barro" (3R) . 

TEATRO CIRCO CIRUJEDA. — 
A c t u a c i ó n d « variedades. 

mas horas del mencionado dia 29, 
¡asi como el d<xrhingo dia i de Ju
lio, concediendo una hora libre para «al 
cumplimiento de sus deberes rel i-
giosO'S, computabie como de jornada 
y cerrando, en campíc-nsación, a e;-
tos d ías , en las tardes del dia 30 
de Junio y 2 do Jr.lio. 

Detegación de 
Abastecimientos 

PRECIO MAXIMO BE VENTA AI; 
PUBLICO DEC TOCINO SECO, SAbADO. 
Por la Junta Reguladora do Precios 
y .M/irgenos Comerciales ha sido se-
ña íaJo como topo máximo de vent:) 
al públioo para ol tocino seco, sala
do, el do 24 pesetas kilo, que eh-
trará eo v¡g"or a partir de la fecba. 

PETICION DE PRIMAS. — La Co
misaria General de Abastecimientos 
y Transportes, en Oficio-Circular nu
mero 4 0 / 56, de 12 de los corrienies, 
disiponc lt> siguiente:, 

Próximo el momento en que los 
cultivadores directos que han instado 
c ó K í e r s e a los beneficios reguladas 
por c^irculf.r ,l'/56 de; esta Comisaria 
General, han cid proveerse; do los ceT-
tific aciones agronómicas de aforoi 
que acre<lilen ias cosechas obtenidas 
y de los de enlitrga correspondientes 
a las mi-Mnas, so hace preciso que 
por las lia legación os Provinciales de 
Abaslecimiontos se tengan en cuen
ta las .disposiciones contenidas en la 
citada Circular, a fin de' que este 
servicio se desarrolle con las m a y o 
res facilidades y dentro do las me
jores condiciones de garaptia, para 
que los mencionados cultivadores no 
sufran perjuicios derivados de los 
retrasos que una tramitación defec
tuosa de sus expedientes pueda aca
rrearles. • 

Por ello, se recuerda en el previen
te oficio-circular lo que sigue: 

U.9—Que la presentación de esta 
clase de documentos que habr^ de 
iiacerso precisaméii íe ante las Dele
gaciones provinciales de Abasteci
mientos, se iniciará en la presente 
campaña, el dia l,9 do Septiembre 
do 1956, terminando inexcusable
mente el dia 1.° do Septiembre do 
1957.' 

2.?-r-Oje la instancia mediante la 
que ê intereso ol abono de la prima 
a la que habrán de unirse los cor-
.tifícados de aforo y eritréga, delic-
rá hallarse redactada según modelo 
inserto en el anexo número 6 de la 

Circular 1/56.* 
.3.^—Que ol número do! certifica

do de aptitud que se cite on los cer
tificados de aforo, como conducente 
a Ja identif icación de la parcela a 
que se refieran, coincida exactamen-
le con el correspondiente al certifi
cado de Aptitud do '-a parcela sobro 
la que se soliciten los derechos. 

4.5—Que aquellos agricultores que 
hnyan solicitado beneficios sobre va
rias 'pariólas para un mismo produc
to, han de presentar los certificados 
de aforo y entrega de todas ellas al 
mismo tiempo o aclarar por escrito 
las causas de la omis ión que las que 
no remitan, no pudiendo serlos ad-
m i t idas presen tac ibnes i n'conip'l'oya s. 

5,?—Que caso d e que en alguna de 
las, parcelas no'se haya obtenido co-

fsocbá por cualquier causa, deben rx-

prcsaHo claramente, de acuerdo con 
lo ordenado. ^ _ 

6-5—Que por los cultivadores ¡n-
lOresados debo ponerse el máximo 
cuidado en comprobar que las c-rt i-
ficaciones de entrega Toflojan oxac-
tamonto lâ  que hayan reali7.ado, ya 
que por ningún concepto puedo kio-
Vo serles ¡admitidas c er fifi cae ioniss 
con las que pretendan justificar upa • 
entrega complomontana. 

7.S—Que en los casos en que por 
cualquier causa las certificaciones 
do aforo o entrega deben do ser ex
tendidas a nombre distinto de aquel 
que aparezca como peticionario ini
cial del beneficio, deberá justificar
se tal circunstancia con documentos 
bastantes, ai efecto. 

^Ói?—Quo toda documentación que 
curse directamente a esta Comisaria 
General será devuelta, sin qfto pue
da servir do descargo al cultivador 
o-ifa circunstancia, a efectos de pla
zo de presentación, en el caso de 
haber e.vpirado el que se concede".-

Información noilitar 
iPAGAaibR'IA MÍUTAR DE I1ARK-

REvS PE LA SEXTA REGION.— Se- " 
ñalamiento de p a g ó do los haberes ' 
correspondientes al mes tíe junio: 

Lia 27.— Pe 10,30-a 13,30, Há
bil lados. Mutilados idiei 'Cfucrrtji por 
la f'atr.ifl y Suboficiales, C. .\. S, E . 

Dia ¿ñ.— De 10,30 a 12,30, j<». 
fes y oficiales. , 1 

Dia 2 .— O:! 11,00 a 13,00, Inci
dencias y últ imo dia de pago para 
los que- po so hayan presentado en f 
dias ánlericros. 

ASACIACIÓN MUTJL'A Ü FJNíEF ICA 
DEL EJEROlíTO DE T I E R R A . — Dia 
27.— Do' 10.30 a 13,30, Piinsionis-, 
tas viudas ó¿, dicha Asociación. . 

Dias 2ft y 2 .— De 10,30 a 13,30, 
personal en situación de retiraílo. 

Lea Vd. DIARÍO DE BURGOS 

fami l ia de doña Sevlr ina Azofra 
Revilia (q.c .pd.) , "fallecida el pa
sado día 23, dan desde estas co
lumnas, sus más expresivas gra
cias a cuantos les han testimonia
do su p é s a m e por la p é r d i d a qu . 
les aflige y asistieron al e n t ¡ e " r o 
y funeral celebrado por su etc-no 
descanso. 

Talleres de Pintura 
Si les interesa pintar F r igo r í f i co s 
"PALACIOS", soliciten in fo rmac ión 

a IGNACIO PALACIOS S. A. 
Merced, 5 — Burgos 

FARMACIAS- DE GUARDIA.— Mijan-
sfos. Almirante Donifaz, 4 y Sáiz Gó
mez, Vitoria, .4». 

Los calzados ||lT0GASji 
se venden en f á b r i c a en beneficio 
del púb l i co , a precios sin posible 

competencia 
Vi to r i a , 42. BURGOS 

ATROPELLADO POR UN CA
MION.—Un c a m i ó n atropello en 
la noche del limes, cerca de Co
gollos, al obrero Francisco Nova 
Gonzá lez , de 37 a ñ o s , soltero, 
que sufr ió una contus ión en ei 
c r á n e o , conmoc ión cerebral, frac
tura del quinto metacarpiano iz-
quiordo, contus ión en el hombro 
izquierdo y herida en mucosa bu 
cal ; de p ronós t i co grave . 

Fué t r a í d o a Burgos, siend-) 
hospitalizado en la c l ín ica del 
doctor Arias. 

PASAPORTES 
t r a m i t a c i ó n r á p i d a y completa de 
expedientes pa ra su o b t e n c i ó n y 
t r a s l á d o a l ext ranjero . PASAJES, 
r e n o v a c i o n e s . G e s t o r í a SANZ, 

Santo Domingo de . G u z m á n , 7 
(Antes P r i m ) 

MOTOSlSO 
Precisamos: 

vendedores entusiastas de este 
tur ismo y 

m e c á n i c o s especializados. 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Burgos. — Merced, 5 

LA FUENTE 
CIRUJANO—CALLISTA 

Solicite hora de consulta 
* Vi tor ia , 27, 1 / , derecha. 

Teléfono, 1053. 

Planchas, bombillas, 
contadores luz, horni l los , o t e . 

Cid, 9 

D O S H E R I D O S E N A C C I D E N 
T E D E C A R R E T E R A . — E n la 
m a ñ a n a ' de ayer y cuando se d i 
r i g í a n a Santander el vecino de 
M a d r i d , J o s é J u a n P é r e z de Ver 
gas, de 34 a ñ o s , domic i l i ado en 
M a r q u é s del Riscal n ú m e r o 11, 
y la subdita francesa Danie l le 
D u í l o t , de 10 a ñ o s , ostudianlo, 

t 
FL SEÑOR 

Fal leció en e l dia de ayé r , en Hontoria de la Cantera, a los 89 
a ñ o s de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n Apostó l ica de su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Sus resignados h i jos , don Amancio, don Pablo (brigfada de I n 
fan te r í a , en M a d r i d ) , don Elias (guardia c i v i l , en Hontoria de 
la Cantera) y doña Carmen; hi jos po l í t i cos , d o ñ a Amparo Crespo 

y doña Marina Moradi l lo ; nietos, sobrinos y d e m á s fami l i a . 
Ruegan una o rac ión por su alma, y la asistencia al entie

r ro que se c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de San Miguel 
de dicho Hontoria de la Cantera, hoy, mié rco le s , d í a 27, a las 
NUEVE, actos de caridad por los que les q u e d a r á n muy agra
decidos. 

Hontoria de la Cantera, 27 de Junio de 19.%'. 
"LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

c h o c ó .contra u :v á r b o l el auto
móv i l en que v ia jaban. 

Se p rodujo el accidente no le
jos de Burgos y a consecuencia 
de romperse Ja d i r ecc ión . Los 
dos ocupantes del v e h í c u l o - fue
r o n curados en la Casa de Soco
rro , donde se les aprec ia ron le
siones do c a r á c t e r leve, salvo 
c o m p l i c a c i ó n . 

E l a u t o m ó v i l , ma t r i cu l a verde 
M-3711, suf r ió serios desnerlec-
tos. 

PINTORES (FIJOS) 
Se precisan en fábr ica 

FRIGORIFICOS "PALACIOS" 
Informes: 

Ignacio Palacios S. A. 
Merced, 5 — Burgos 

BOLETIN METEOROLOGICO tom-
prensivo de los- dalo, rccoqidos eyer 
on el Observatorio,dol lnsiiu:to do En
señanza Media:¡ 

Barómetro .— A las odio do la ma
ñana, C)97,7; a las dos de la tardo. 
691,3;; á las siete de la tartí;, 69ii ,3. 

Temperaturas.— Máxima a la som
bra, 21,4 grados a las I t horas; mi^ 
nima a la sombra, 9,6 grados a las 
(> lipras. 

rjlrecrión y veloridad del viento.— 
A las ocho do Ja mañana, \ E — 7,2 
kilt.meiros; a las dos' do la tardo, 
N — '3,/) kilomolros; a las siete de la 
tardé;' N—< 3,6 k'ilómctros. 

l luvia; 2,3. 

Una llamada á l teléfono 2716 que
d a r á eclocado el cristal roto que-
usted tenga en su'casa. 

Cristalerías del norte 
EC Ct'lXW PiRO-CLEGOS.—- En e! 

'sortoo do ayer, resultó prirmiado con 
125 po;etas el numero 199 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter-
minados en 99. 

E WF ERM 0 G R A V E .—Ha 11 ándese 
en .nuestra ciudad el vecino do 
•Madrid, Ju l ián Arenas Garc ía , do 
47 a ñ o s , soltero y de oficio coci
nero, hubo de ser asistido urgen
temente en la Casa de Socorro 
cuando en la tarde de ayer le so
brevino una hematemesis; de ca
r á c t e r grave. 

Ing resó en e l ' Hospital p rov in
c ia l . 1 • 

NIÑO r N T O X I C A D O — . P o r co
mer hierbas " b e l é n " suf r ió ano
che u n a i n t o x i c a c i ó n el n i ñ o de 
tres a ñ o s Ignacio Ruiz Ruiz, que 
vive en Alfareros n ú m . 51. F u é 
asistido en la Casa de. Socorro y 
el m é d i c o de guardia se r e s e r v ó 
el p r o n ó s t i c o . 

LETRAS DE 1,UTO.— A los 89 a ñ o s 
('e oda;l y coi^forlr.clp con lo-; S^rsos 

• SácTámiíntos y la Beridicioo A.p¿>si6-
lira de Su Santidad, falleció on H o n 
toria de la Cantera, el señor don 
•Doroteo Martinez^Rubio. 

Drscrrise en paz el alma del finado 
»y .roaiban: irkios'Kra ¡aondolencla 'sus 
«penados hijos don Amancio, don Ra
bio (brigada do Infantería), don 
EÜPS (guardia civil) y doña'•Carmen, 
ihijos pol í t icos , nietos y dem;is ..deu
dos. 

Diarlo de Duróos 

El gobernador civilj 
visitó ayer la Casa 

sindical 
El gobernador c iv i l y jefe pro

v inc i a l del Movimien to Excmo. 
Sr. Don Servando F e r n á n d e z - V i c -
to r io e fec tuó ayer su p r imera v i 
sita a l a D e l e g a c i ó n Provincia l de 
Sindicatos. . * 

L a p r imera autor idad c i v i l de 
la p rov inc ia l , a c o m p a ñ a d o del de
legado prov inc ia l de Sindicatos 
don Francisco Escobedo, l legó al 
e d i ñ e i o a las siete de l a tarde, 
siendo recibido en el vestibulo del 
mismo por el secretario p r o v i n 
cial , vicesecretarios de Ordena
c ión E c o n ó m i c a , O r d e n a c i ó n So
cial y Obras Sindicales, asesor 
ec les i á s t i co de Sindicatos, jefes 
de ServicioKde la C. N . S. y por 
los jefes y secretarios de los dis
t in tos Sindicatos provinciales. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , 
d e s p u é s de saludar a las j e r a r 
q u í a s sindicales que le esperaban, 
r e c o r r i ó una por una todas las 
p lantas de la Casa Sindical , sien
do in fo rmado por el delegado pro
v inc i a l de la d i s t r i b u c i ó n y lugar 
que ocupan los diferentes Servi
cios, organismos y entidades ,de 
la C. N . S. 

Terminado el recorrido del ed i 
ficio tuvo lugar en la sala de 
Juntas u n sencillo acto en el cual 
e h s e ñ o r Escobedo ded icó a l go
bernador c i v i l y jefe p rov inc ia l 
del Movimien to unas breves pa
labras de s a l u t a c i ó n , o f r e c i é n d o 
le a la vez la sincera y leal cola
b o r a c i ó n de la O r g a n i z a c i ó n Sin
dical de la Provincia . E l s eño r 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o le c o n t e s t ó en 

. los mismos t é r m i n o s " de afecto, 
destacando su profundo . i n t e r é s 
por ios problemas e inquietudes 
sindicales y su constante .preocu
p a c i ó n por la r e s o l u c i ó n de" tales 
problemas e inquietudes. T e r m i n ó 
ofreciendo su incondic ional apo
yo a todo cuanto le sea p lantea
do por la O r g a n i z a c i ó n Sindica l 
burgalesa. . 

E l gobernador c iv i l d e s p a c h ó 
finalmente con el delegado prc-
v i n c i a i de Sindicatos sobre los 
asuntos m á s urgentes e i m p o r 
tantes que actualrftente t iene 
pendiente de so luc ión la C.N.S. 

& > O í ^ £ J O S & & & ^ & & & 

Fin de curso en la 
El pasado domingo tuvo lugar en iel 

Internado Tcrcsiar.o lá clausura de 
curso y distribución de premios a las 
á lumna; que asisten a la Escuela Do
minical. Por la mañana luibo ipisa de 
comunión genernj y por la tarde la 
distribución de premios, presidi-endo 
el i-xto el M'. I. Sft D. Félix &iño Pa-
icmir.o, canónigo do la SI ! ? C . y el 

director-de la escuc;a, don.Teóf i lo Ve-, 
lasco y támbién director del .inter
narlo teresiano, f-on la asistencia de 
la- Junta de la Escuela Dominical y 
ropreseniaciones de Acción Caólica. 

Comenzó el acto con la lectura de 
la labor realizada durante el curso 
'por 3a secretaria y a conUnyación so 
procedió al reparto dé premios. 

Aclo seguido d i r i g i ó unas pala
bras don Félix Niño Palomino y, por 
ultimo, se procedió a la inauguración 
de i:na exposición de labores y 1 rana-
jos de cultura general. 

Con asistencia del alcalde, con
cejales y representaciones de au
toridades civiles, mi l i tares y ecle
s i á s t i c a s se p r o y e c t ó a mediodíxi 
de ayer, en él cine Rex el docu
menta l " R u t a del C i d " , logrado 
por los equipos del "NrO.-DO" 
con o c a s i ó n do celebrarle en1 él 
a ñ o ú l t i m o los festejos inaugura
les de la estatua del Cid , en B u r 
gos. 

D i c h a pe l í cu l a recoge ios p r i n 
cipales escenarios cidiaP-os, uescíé 
Burgos hasta Valencia y tan to 
l a n a r r a c i ó n del Ic-cutor Q«e 
inspi ra en pasajes del Poi-rna y 
del Romancero, como la parte 
musical con t r ibuyen a dar o l ade
cuado ambiente a l documental y 
a manifestar l a -graiVíK.';'?! hl.stó-
r i c a do la epopeya protagoniza
da por el Campeador. . 

& 

Del DIARIO DE BUPQOS 
correspondiente al sábado 

26 de Junio de 1926 
PARECE que es tá ya terminado 

proyecto de la gran estación q ¿ 
r e u n i r á en nuestra ciudad ]a 
cinco importantes lineas ferr^ 
viarias: de Santander, Venta rin 
B a ñ o s , Valladolid, Medina 
Campo, M a d r i d ; Madr id (direr 
t o ) ; Soria, Calaíayud y Valencia" 
Miranda de Ebro e I r ú n . Ser' 
una es tac ión monumental, de,,, 
tro de la que q u e d a r á n los ac 
tuales pasos a nivel de Santi 
Dorotea y San Zoles, que deí-
a p a r e c e r á n . 

^ ANOCHE se hizo con éxito com. 
pleto la prueba de la ilumina-
c ión e l éc t r i ca montada en el pa. 
seo del Espolón , constituida por 
m á s de 25.000 buj ías . 

^ HOY han visitado la Catedral 
varios estudiantes de Salaman
ca, a quienes a c o m p a ñ a b a don 
Luciano Huidobro. 
EN el sudexpreso de las 4,3^ 
han pasado esta m a ñ a n a poj-
Burgos, con d i recc ión a ton-
dres, SS. M M . los Reyes D. Al
fonso y Dona Vic tor ia , que ¡ban 
descansando. 

% LA temperatura m á x i m a de hóv 
fué de 21,0 a la sombra y la mí
n ima a la sombra de 5,6. 
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r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

m m m 

o cambio por más i)equo-
ña. San Francisco 63.. 

COLOCACIONES 

SE VENDE COCJJO Chevro-
les, en perfecto f une ion a-

. miento. Garaje Moderno. 
S E ARRIENDA piso amu«- VENDO moto 2 Vz H. R., 
fclado, temporada verano, 
céntr ico . Razón, General 
Mola 2, tercero. 
POR temporada alquilo 
piso, cinco habitaciones, 
amuebladas. Céntrico. In
formes, Priego. Mo-
nwla. 1 . 

LOCA!, propio almacén 
ke alquila: Razón Alon-
s« Cartagena 5. 
PISO amueblado todo 
confort, -por temporada, 
SP arrienda en calle Vi 
toria. Razón , leléifono 
5010. 
S E ARRIENDA o traspasa 
negocio de vinos. Infor-
ov&s. Rey Don Pedro 62. 
-SE ARRIENDA un local 
amplio, cal le ,San Isidro 
3. Informes en el mismo 
ti oficina de Camps. 

S A N T O S D S H O Y : 

Nuestra Señora del Perpetuo Sc-cc 
rro. Ss. Crescendo, ob., Zoilo, mr., 
Ju*n Obr., Ladislao, rey. 

Misa, con rilo simple y color ver-
de, de la Dominica V de Pentecos
tés , scguníia oráción Et fámulos. Pue
de decirse misa votiva o de difunios, 

SANTOS DE MAÑANA 
Vigilia de San Pedro y San Pa

blo, S»» Iri m c , B e n i g í u , obs., Ar-
gindro, Marcela, m)r, PÍ:U1O ! . 
V'iCcnlíi Cerosa, vg. 

Misa, con rito doble y color orear-
nado, de de San Ireneo, segunda ora
ción de la Vigilia, tercera El fámu
los. 

C U L T O S 

Por /la tarde, a las sJoto y niGdia, 
cultos monsualcs do la Asociación de 
Ja Medalla Milagrosa. 

S A M LORENZO: Novena a Nuc-slra 
Sonora del Perpetuo Socorro. Por la 
mañana, ' misia Ú2 comunión a las 
ocho, ocho y media y nuevo. Por la 
tarde, a las , echo. 

MERCED: Mes del Corazón de Je
sús. Por la mañana, a las siete, sie
te media, ocho y ocho y media. 
Por la larde, a las ocho, 

ROPERO PARROQUIAL DE SAN 
COSME Y SAN D A M I A N 

Hoy, mié rco lés , a las siete y me
dia de la tarde, j u n t a . 

JUEVES EUCARISTICOS 
Comuniones conmem or a t i v as 

Seg-ún costumbre, y una ho ra san
t a reparadora, en la iglesia pa
r roqu ia l de San Lesmes, a las 
ocho de la ta rde . 
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La Misa quo por los fallecidos 
del Cuerpo do Sanidad Mi l i t a r , ha
bla de celebrarse a las once y me
dia horas de m a ñ a n a , dia 28, en 
la iglesia de La Merced do esta 
ciudad, por razones de fuerz'i 
mayor, lo será en el mismo tem
plo y en el mismo dia, pero a 1*> 
diez de su m a ñ a n a . 

AUTOMOVILES 
ACCESORIOS 
COCHE Ford S H. P. 
Vendo. Razón, Hotel Es 
paña. 1 
¡AUTOMOVILISTAS! Ma-
triculación automóvi les y 
motocicletas, 
c ías carnets 
Gestoría Quintanilla. 
COMPRAMOS - Vendemos, 

CARPINTEROS de pr i 
mera, se, necesitan en 
carpintería L a Indus
trial. Burgos. 
DESEO familia compe
tente labrar finca 35 
hectáreas , v iñedo, r e -
.tfadio, frutales a 38 k i 
lómetros de Rur?os, dis
pondrá casa, cuadras, 
Juz cíétetrica y «tele fo
no. Informes, Apartado 
72, Burdos. 

DONCELLA y niñera ne
cesito. Laín Calvo 29, 
segundo. 4 
.SEÑORA para ayudante 
cocina, necesitase. Ho
gar di-I Productor. Vito
r ia , 19, 
SE NECESITA señora o 
señorita buenos informes 
para sacar una niña. Ma
drid ! , quinto, derecha. 
MUCHACHA bueno. Infor
ines para matrimonlb 
sin hijos. Genera! Mola 
24. primero. 

Transieren- S E NECESITA chica para 
conductor, doncella, buen sueldo, 

Espolón 2 y 4, habita
ción 7. • 

S E NECESITA muchacha NECESITO peón para tre- MOTORES para avonta- POLLITOS reck-n nacidos VENDO bicicleta señorita COMPRO rasa en demb,o S E VENDE novilla ho
cen informes matrimo- bajo fac.il, empleo fijo-, doras y grupos de im- Lctjhom c híbridos , con- super P. 11. ptrfocto es- .piso viejo o nuevo. Alttí- landesa primor parto, 
mió solo Santander I , buena retribución, l.im- portación para riecro. tro! CFAS. Granja "San lado. Vdflá 10 a -4, San- líos, Vega 36. ron ternera raza , panda 
primero. pieza'"Pulidor'^. Fernán yidaurreta y ^Compama Benito';, Apancto Ruiz , IJ,_^^l^_J-''_setíi:'Klü- VENDO piso libre, cuatro 12 . tlias« cn . Estcpar, 

hfibilfxioncs, exento con-

Doce pesetas 

700. 
Juan 

Garantizadas. 
55, primnro. 

N E C E S I T O cocinera v ^ n z A l o z núm. 3^. S . A. San Pablo, 22. 12. bajo. Telefono 1146. p T p n T f i i n í I U í H R/Ulíf] 
doncella f a m n i r b U b a f n í i S E "NECESITA muchacha. Burgos. ¡MIEL, miel! por kilos o b ^ i m b l U A U 1 MUIU 
poco numerosa, pago 400 Informes, Puebla 2, ca- VENDO pollas. Mi raime- toneladas, 
y 250, Villa Conchita, rharrtr ia . . 1 no núm. ft3. kilo, 
La Castellana. S E NECESITA guardeco- S E VENDEN ruatro puer- flter 
OFICIALAS aprendlzas y rhes• ^Autp-Cárájfe". Pía- tas grandes con cristales MAOUINA copres "So-
empaquetacíoras se nece- 73 A]o'^0 Martínez 7. labrados. Cámara Pcj?. lenry- , tres portas, es-
sitan en'"Productos V i - S E OFRECEN dos obraros piedad, l.ain Calvo 31. «ado nueva, aproveclio PTIinÂ  
nedo S. A.» agrícolas Saniiago Gon- p|ANo . la ^ g g ^ M ^ d . lióte-
PRECISO tejedora o chi- San h,an : 3 ' Pr i - siquero . rollos. T e l i í o . ^ X ^ ' . , vcwnn ; 

ra con conocimientos ge- mcrü- « . no J m VENDO gallina-; poniendo, VENDO casa planta y pi-
•nerales para taller de HIIMPRAS Y VENTAS c - vcMni-'u . . . . • P^r cambio casa. Carrete- .so con terreno, a la cn-

uUULIIlñu 1 TJüiUjttu SC VENDtN pollos y pO- ira Arces, sexlo grupo, .irada de Gamonal, para 
, nas de 5 meses. F r ^ n - Herrero. .l0(ia cia<;e de ganados 

MOLINEROS. Vendo pie-c isro Salinas 63. £E VENDE caja fuerte si imeresa con alcania-
- caudales, l.ain Calvo 2 1,' rillado; o casa sola con 

an primero. ,70 metros de terreno. 

tratar con -Isidro Vivar, 
tribución 65.G0O; otro SE VENDE segadora atra
cón beño , mucho sol villadora Ajuria nueva, 

. Comjíro cera. Con- RADIO orasion seis lám- 75.000; Santa Ciará con dos carros varas, uno 
ri» A r r a n r . S S ^ * ^ ^ ? - . ? ? ? ? ? ? » "'F3 bañb 85.000. Albillos. pequeño y otro plalafor- vas 

MARTINEZ vonefe . ma , bravant, arado ro-

bien decorados. 

M U E B L E S 
VENDO muebles por au
sencia. Crucero de San 
.lulián 2. 
COMPRA venta muebles 
usados y botellas. Llana 
de Alubra 6, bajo. • . 
S E VENDEN dos camas 
pequeñas, Vitoria 20, 
cuarto, izquierda. De 10 
a 12 y 5 a 7. 
S E VENDEN rama y me-
siia estilo colonial, nuc-

Muebles Oteiza, San 

PERDIDA pulsera mono-
das plata, estaMón ferro
carril - General Mpí* 
Por ser recuerdo familia 
ruego devolución. General 
Mola 3, cuarto, derecha, 
donde gratif icaré. 

HALLAZGO cr ia cerdo. 
Entregaré Melchor l'rie-
10, Bar La Tapita. 

TRASPASOS 

punto. Informes: 
37, bajo. 

'uebla 

t & S F ^ S S í asistenta clras nepras; Arenillas de VENDO coche n iño V.lii-
dcredia. ' ViIladieg0- mo modelo, nuevo. San 

hijos, 
cuarto lorenzo Martiiíoz en 

baño y demás servir ios, a Cameno de Bureba. 
SOBRANTE labranza ven
do a elegir: macho fi' 
años , 6 dedos; muía 4 
a ñ o s , 5 dedos; muía 10 
años , 4 dedos; macho 
romo 3 años, Antónino 
Via-nie. Caslro'joriz. 

•A5.O00 pesetas. General 
.Mola 12, priiViero, w-
qiíierda. 

GANADOS T APEEOS 

ulián 26, 
CCMEDCR barato, otros 
iruxbles, vendo. Vitoria 
1, segundo. 
S E VENDEN vario; mur-
bles. Vitoria M , primero. 

PERDIDAS 

TRASPASO pase ade ría 
por no poderla atender-
Carretera de Arco.s. Ra
zón San Isidro 16, se
gundo, derecha. 
TRASPASO o v e n a ^ 
vaquería por no podfr 
atender y venta de i"1 
rodal seminuevo. Infor
mes Florián Ruiz 
Pedro do la Fuenie. 

PERDIDA rosario de pla
ta. Gratificaré, L a i n 

YAEIOS 

S E NECESITA 
Avenida Gencralisimo 
sqgundo. 

GRANJA Navas Osornp Juan 55, primero. GALLINAS primera pues- Razón, c a r b o n e r i í 
doncella. '(Palertciai *. Platinas Ka- S E VENDEN puertas de l.a V pollas 4 meses, ven--San Gil. 

^ kh¡ de un :n y cinco hiorro y reja y un ro- dc-me Granja los Cubos4 VENDQ CAI?L 
semanas, pollitas Cas- lio de alambre entrama- Sanl5 .A5"e _ "• viviendas 

de d S r o a S a í . e ^ ^ Ü I L O t ^ p a V a tr i - ^ 5 29, segundo. 
PERDIDA pulsera con toldo, seminuevps. dadora. . Informes 

Admin i-.t rae ión. 
esta 

camiones gastiU, gasoW- CHICA se necesita. Ra
fia, nuevos y usados, ad zón Mercería Rebeca, 
mltlendo can*)ios. Igual- llondillo. 
mente trabají.rnos turls- NECESITO 
mov Garaje Jéi. Isaac Pe- Inf-ormes 
t«" A i . Madrid, ^ bajo. 

NECESITO rnrinera o chi- ,ellanas I ' V i o r n lod 
c a r^pa cocina. Informes, •"-daoc;. ' '-• 
Almiranio Honifaz 14. LANAS, borra, 
Drogueria. Storv^io a domirilio. 
•ce n^z-cci-r. , . . 1 Colrhoneria M a r t inez, ^En-KI^CES,TA 0 1 , 0 m r - General Mola, 12. Telé-
can iro. Razón. GarajD fono 2759 
Franco. Madrid 75. OH- " /00 ^ 
c iña de Colocación. COMPR venta ropas 
ce n c ^ n « . T » • usadas. Arco del Pilar, 

. . c?cl'Kt™ V IQ. Teléfono 1926. 
doncella. I.am Ca vo 21, .rtkinft 
nrintern VENDO vanas máqui

nas coser "Singer -, In- POLLITOS recién naci

do do 100 metros lineales CARPINTEROS, carrete-
por 50 cm. alio. Calera ros, herreros: vendo muy 

HUESPEDES 
de cuatro Tratar con Pablo Sanz:, 

con una vi- Monasterio üd Rodilla, 
vienda y cuadra libre, GARAÑONES extraordina-
el resto alquilado con r íos , alzadas 1,55 a ! ,60 FAMILIA reducida cede 

corcho. 37 . enano, derecha. bsrato cepilladora combi- buena r^nta, gran oca- toda "prueba'", 3 /5 años ; cn chalet InbiiariOn rlri¡ 
LAS MEJORES botas y t ^ ^ ^ ^ SSr r n ^ J ^ n 0 ^ Can,ero- ^^al lo Trat-Bretón for- camas, cocina '[empora-
pc-Ilejos en venta y al- ¡ g ¡ » \ f .nrr°" A T ^ . ! ^ ' S ° . f f f .L. ' 2- mas iomejorabjes, e x j . da verano. Informes. San 
quilcr a» ppeolos 
cides encontrará en la IVllV.'' - 1'^"'^'-""i"oamonal, planta y piso 

c o n 
lies ro lgantc í desde ca
fé Rhin a icalle Merced, 
"Se gratif icará tlevolu-
c ion én Mcrccé 5, pri
mero, 

PERDIDA do un gemelo 
con zafiro y brillantes. Se 

Pescadería. Fe . . ,^ca l i f , ? l rá -0 ,1 La Caste-

í n cu ademado a • • • 
corrientes y de l i 
j o , encárguolas « • 
•TALLERES GRAFI
COS "Diarlo o* 
Burgos". ,- Calle Vi
toria, núm. 13, D>' 
léfono, 2852., 

nueva botería de FéHx °!"10 Parí? carros 
Sebastián. Merced. 8. n o £' Poniere 
Mucho surtido en nuevo 
y usado. 

da. Purgos. 
VENDO 
Cruz , 

os. Calva- ,jbrCj p^io con l a d r a s , lencii 
, izquier- ,-,ara ,ralar> .paustid Pó- S E G « - « í • . CEDG liabitación dos ca-

O A D O K A "Dornng mas temporada verano, 
réz i inlernacional, con peine Informes, ésta Admini-,-

.vanta MARTINEZ vende amplios danis . íorjado, engrase trac ión. 
•locales muy céntricos cerrado, vendo por rom- cEDO hábil arión amuc-

rctinatacloras. S E NECESITA lavandera. Rustríales; rambio póriiie- ¿los, Avícola San Isidro. VEINDO. Singer propia picpios para garaje o in- prar aladora. Hipólito bleda, /lererho cor ina 
iHiebla 37, Sania Ana 15, entre- ñas. General Mola ler- Sania Cjara, 46.J «Teléfo- para modista. Padre l io- dnsirin. General Mola 12. Arreia. V'illagonzalo Pe- Iníonñirs, Hriviesra 22 

suelo, cerbj derecha. Driviesc^. no 4117. rez I» , primero^. , primero, izquierda. dernales. primero, habiiáclón 4, ' 

LICENCIAS pasaportes» 
certificados pénale?, ^'^ 
limas volimlacles. 

por'.on. 
Fábrica. 

llana, "Villa Rosa". 

PERDIDA rueda camión 
de Santurce a Hurgos. 
Grajf icaré enrega Angel , 
Cuesta. Cortes, 3 Teló lo- Qumianilla. 
no 3-172. 
HALi.A/GO va. n. Entrega- mmmmmmm̂ mmmmm 
re Máximo Fi an< o. Mar-
rWlíar de Abajo. Le» BlARIO Oü 

tación rápida. Gestor' 

http://fac.il
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i I EMIGRANTES BUR6AEESES EN E« REPUBLICA DOMINICANA 

P r e p a r a n d o l a s f i e s t a s d e 

S a n P e d r o y S a n P a b l o 

£1 nombra de Burgos prevalece en categoría 
al valorar la emigración 

* P o r J u l i o Z A R A T E C A R C E D O 

C UANDO el presente mes cobre valor actual en las tradicionales 
fiestas burgalesas de San Pedro y San Pablo, miles de emi
grantes a soc ia rán su esp í r i tu a iz a l e g r í a e importancia de 

sus d ías . Será precisamente en t ier ras qtiisqueyanas donde su sig
nificado t e n d r á , mayor proyécción y su celebridad ha de adqu i r i r 
vicos de realidad en los dos m i l burgaleses agrupados en las colo
nias agrarias de Azua, San Juan de la Maguana, Constanza y Baoba 
del P iña l . Porque de cierto hay que el <<burgalesismo,, en A m é r i c a , 
como elemento de un ión fraternal , surge en aires de efectividad y 
su bagaje moral d-e e s p í r i t u de trabajo, re l ig ios idad , lealtad y gra
t i tud a Ir. t ierra hospitalaria y acogedora cristal iza en los mejo
res rebultados. Por eso, nada e x t r a ñ a que el nombre de Burgos pre
valezca en c a t e g o r í a cuando se t rata de valorar moralmente una 
e m i g r a c i ó n . La t r ad i c ión e s p a ñ o l a en A m é r i c a no ha olvidado la 
festividad de San Pedro y San Pablo y muchas secciones y pueblos 
de la Repúb l i ca Dominicana l a t i r á n al un í sono con Burgos, en la 
mani fes tac ión de júb i lo y explosión de a l e g r í a de sus fiestas. Ello 
da rá oportunidad a todos los burgaleses a continuar sus normas de 
t r ad ic ión festiva y a mantener vivo su amor y c a r i ñ o hacia su pa
t r i a chica. No imper ta la ausencia del mundo afectivo y famil iar y 
las formas exteriores de c e l e b r a c i ó n , cuando día a día se va tomando 
conciencia de que nuestra presencia en estas t ierras de la Amér ica 
Latina sirve mejor que nadie, a los intereses generales de la Hispa
nidad. 

De seguro se ofrecerán las mejores oraciones en dicho d í a 
por el acercamiento espi r i tua l de los pueblos' h i s p á n i c o s , en cuyo 
bloque la Repúbl ica Dominicana se alza preferente por mantener 
pura y viva su t rad ic ión hispana. Se e l eva rán preces porque nues
tra Cabeza de Castilla adquiera la; preponderancia y renombre que 
so a p o r t a c i ó n a esta obra de universalidad reclama. No fa l ta rán la 
satisfacción in t ima de los recuerdos gratos y al igual que los aires 
del Caribe legendario y fabuloso supieron del Cancionero fo lk lór ico 
h ú r g a l e s y la Islá Anegada del g rupo de las V í r g e n e s vió roto su 
silencio con las notas alegres de la c l á s i ca jo ta serrana, de nuevo 
"Las Marzas", "Los Giantones", "De ronda" y 'Tienes unos ojos n i 
ña" a c a r i c i a r á n suavemente tamarindos y franboyanes proyectando 
con creces y personalidad nuestro acendrado e s p í r i t u b u r g a l é s . 

La. g ü i r a y la tambora m e z c l a r á n su r i t m o t ropical , con la be
lleza y a r m o n í a del c lás ico "merengue" y en perfecta comun ión de 
almas e l ideal de hispanidad c o b r a r á valor y fuerza en esta gran 
nac ión , de la que a f i rmó Colón " J a m á s ojos algunos vieron t i e r ra 
más fértil y bella". 

N o t i c i a r l o 

M e j o r c o l a b o r a c i ó n p o l í t i c a d e l O c c i d e n t e 
P o r e l D r . K o n r a d A D E N A U E R 

(Canciller de la Repúbl ica Federal Alemana) 

Equipos üécnicos del Min i s t e r io 
'ció AgricA-iltura so han desplaza
do a algunas zonas de emigra-
gion para proceder a l abono de. 
los t ó r r e n o s con el f in de legrar 
un. r end imien to m á x i m o eh. sus 
cultivos. 

. • — o — 
A r r i b ó MoJizmente a Ciudad 

T r u i i l l o la segunda e x p e d i c i ó n d é 
esposas c h i jos de numerosos 
emigrantes r-uo por generosidad 
dél G e n e r a l í s i m o T r u j i l l o r ea l i -
z'íin el viaje por cuenta, del Go
bierno dominicano recibiendo d u 
rante el mismo toda clase de 
atenciones. A^su llegada fueron 
saludados por ql m in i s t ro do 

• Agr i cu l tu ra y altas personalioa-
des, que dieron la bienvenida a 
los r e c i é n llegados. Les fué en
tregado el subsidio fami l i a r que 
por d i spos ic ión gubernamenta l 
se tiene establecido para emi
grac ión y acto seguido fueron 
trasladados a, sus destinos res
pectivos. 

v — o — 
Ha comenzado la a c t u a c i ó n de 

algunos equipos de fútbol de las 
colonias de A'zua y Baoba. 

En Ciudad T r u j i l l o j u g ó u n a 
.selección cont ra uno de los con
juntos t i tulares . 
^ E l jugador internacional : espa
ñol Coque, con, o c a s i ó n de su es
tancia en la capi ta l p a r t i c i p ó en 
uno de los encuentros p a r a ' el 
Campeonato "AngeUta I " . 

' — o — 
•Pían visi tado en j i r a a r t í s t i c a 

di íereri tes capitales del p a í s Jas 
artistas e s p a ñ o l a s A n t o ñ i t a M o -

. ^'ono y Lola Floros. 
En breve, t e n d r á lugar su asen

tamiento la e m i g r a c i ó n Japone
sa. La colonia se, e s t a b l e c e r á en 
Da j abón , zona fronteriza / con 
Hait í . 

Ha obtenido u n g ran é x i t o ar
t í s t ico el profesor e s p a ñ o l Juan 
Urteaga, que d e s e m p e ñ a el car
go de director del Coro Nacio
nal . Sus conciertos de Organo en 
las Catedrales de Moca y San
tiago de los Caballeros han me
recido,.los mayores elogios de la 
prensa. 

El profesor e s p a ñ o l J o s é Vclez 
Domingo , director del "Teatro Es
cuela de A r t e N a c i o n a l ' de la 
c iudad de Santiago, ha logrado 
u n resonante é x i t o en el I n s t i 
tu to D o m i n i c a n o de C u l t u r a His
p á n i c a , en cuyo s a l ó n de actos 
ofreció u n r ec i t a l poé t i co en el 
que incluyó- poemas de autores 
e s p a ñ o l e s y dominicanos. 

E l escultor h ú r g a l e s Alonso ha 
sido m u y felicitado por su mag
ní f ica conferencia dada en e l 
C lub Rota r lo de Ciudad T r u j i l l o 
sobre tenia cidiano. Sus trabajos 
de r e s t a u r a c i ó n dpi Palacio de 
D o n Diego de Coló, en cuya obra 
colaboran valiosamente los, bur
galeses Fructuoso Hernando y 
D e l Amo, e s t á n sentando c á t e d r a 
dentro del A r t e e s c u l t ó r i c o . 

Se ha celebrado con j ú b i l o en 
Ciudad T r u j i l l o , el ascenso doi 
Burgos C. F., cuyo movimien to 
dentro de la L iga ha sido se
guido con i n t e r é s a t r a v é s de la 
e m i s i ó n especial de Radio Na
cional de E s p a ñ a . 

P idan t a m b i é n ,un n ú m e r o 
g ra tu i to como muestra del 
Bo le t í n de l a C a m p a ñ a Pro 
Mora l idad . 

Los pedidos a C a m p a ñ a 
Pro Mora l idad . — Santa Cla
ra 4, 2." M a d r i d . 

Bonn.—No cabe duda de que el 
man ten imien to de la fuerza de 
defensa del Occidente const i tuye 
la previa c o n d i c i ó n impresc indi 
ble para conservar la paz y la l i 
bertad en el M u n d o . S in embar
go, y soy de la o p i n i ó n d r que 
u n arreglo cc-n e l bloque sov ié t i 
co no se puede conseguir solo por 
medios mil i tares . Desgraciada-
monte no se puede negar que en 
los ú l t i m o s t iempos la sol idar idaa 
del Occidente haya d i sminu ido 
algo. Su po l í t i ca exter ior demues
t r a vis iblemt¿! una c o o r d i n a c i ó n 
insuficiente. Pero no es posible, 
s e g ú n m i parecer, seguir una po
l í t ica m i l i t a r c o m ú n con miras 
a potencia de terminada s in i r 
al unisono, en lo posible, con las 
finalidades fundamentales de la 
po l í t i c a exterior hacia la misma 
potenc ia. 

Aunque el tono de los jefes ac
tuales de la U r n o n S o v i é i i c a pa
rece ser m á s complaciente que en 
los t iempo? de StaMn, conviene 
seguir " observando las acciones 
de^ M o s c ú con el mayor escepti
cismo para evi tar ser v i c t i m a de 
u n a posible e q u i v o c a c i ó n . Toda
v í a no se puede decir con segu
r idad q u é fué lo que hizo apar
tarse del r u m b o del ••stalinismo" 
a los hombres del K r e m l i n . S in 
embargo, e s t á claro que no exis
ten s e ñ a l e s pa ra el hecho do que 
este cambio, puesto de relieve 
con t an t a insistencia, e n t r a ñ a a l 
a c e p t a c i ó n de los pr inc ip ios es
pi r i tua les que const i tuyen el fun
damento d e l , m u n d o l ib re . De 
momento, no se debe suponer 
o t ra cosa sino que se t ra ta de u n 
experimento pa ra conseguir, con 
menos sacrificios, el constante 
f in del bolchevismo, dominar el 
mundo entero. 

L A E S P E C U L A C I O N D E L 
K R E M L I N 

Parece que el actual gobierno 
sovié t ico abriga la esperanza de 
que la al ianza de los pueblos l i 
bres, tarde o temprano, se doui-
l i t a r á hasta t a l pun to que el re
sultado final les v p n d r á p r á c t i c a 
mente a la - mano a los soviets. 
T a n t o m á s d e b e r í a p rocurar el 
Occidente no hacer patente a los 
soviets que los pa í s e s .occidenta
les, Ciertatnente, siguen una po-. 
l i t i ca c o m ú n m i l i t a r , pero que, 
por o t ro lado, cada, uno de los 
miembros de la N A T O tiene ia 
posibi l idad de l levar su p rop i a 
p o l í t i c a exter ior i l im i t ada í c en t e 
a la U n i ó n Sov ié t i ca . . ' 

Esta desconfianza, frente a ,1a 
pol í t i ca de ía U n i o n S o v i é t i c a no 
excluye que el Occidente siemore 
realice su po l í t i c a para ver" si 
a l g ú n d í a aparecen seña l e s en 
los pa í s e s d e t r á s ' del t e l ó n :tíe 
acero de u n verdadero ca inoio y 
u n a verdadera d i spos ic ión . Es 
verdad que tenemos que esperar 
comprobaciones que" pud ie ran 
hacerse patentes, por ejemplo, en 
la ac t i tud del K r e m l i n frente a 
los_ pueblos subyugados por él. 

Bri m i juicio, la* "coexistencia 
pacif ica", propagada actualmen
te por las jefes sovié t icos , no sig
ni f ica que e s t é n dispuestos a res
petar la id io logía del Occ iden tó 
y la c o n t i n u a c i ó n de és ta . La 
"coexistencia pacif ica" propaga
da- por los soviets ya on u n pe
r iodo anterior, no es m á s que 
otra, fase t á c t i c a en los esfuerzos 
pa ra debil i tar la solidaridad de 
lós pueblos libres y para mejo
ra r asi la p ropia pos ic ión , Scgi in 
m i op in ión , los hombres del 
K r e m l i n , no han demostrado í tes -
ta ahora su d ispos ic ión de car
gar, t a m b i é n en la po l í t i ca fren
te a los pueblos libres, con las 
consecuencias de su alejamiento 
de Sta l in . A ú n coartan, a sur. 
propios aliados, los derechos, q ú é 
la U n i ó n S o v i é t i c a se h a b í a "de
clarado dispuesta s o l e n í n e m e n t o 
a respetar f i rmando la Car ta do 
las Naciones Unidas. Sabido PS 
q u é la Car ta obliga a sus in iom-
bros de abstenerse de ••ualquior 
amenaza o empleo de fuerza q u é 

se d i r i j a cont ra la in tegr idad te
r r i t o r i a l o la independencia po l i -
tica de cualouier Estado. 
A L E M A N I A C O N S T I T U Y E U N 

SOCIO L E A L 
Hasta el momento, los d i r igen

tes de la U n i o n S o v i é t i c a no h a n 
estado dispuestos a e l iminar las 
causas que o r ig inan la t e n s i ó n en 
el M u n d o . Asi tampoco hemos 
visto complacencia a lguna en 
cuanto al problema a l e m á n . Te
nemos r a z ó n insistiendo en que 
la c u e s t i ó n alemana, la r c u n i f i -
cacion, no se debe considerar 
sólo como c u e s t i ó n del derecho 
a l e m á n y na tura l . Aquí es tá en 
juego la estabilidad de EDropa y 
con esto la de la paz m u n d i a l . 
En real idad, se i r a t a de algo m á s 

que de la l i b e r a c i ó n de los 17 
millones de alemanes en !a zona 
sov ié t i ca de nuestro pa ís , l ibera
c i ó n que d e b e r í a resultar de la 
ob l igac ión de las cuat ro poten
cias vencedoras de real i :; ir la 
r e u n í f i c a c i o n en paz y l ibertad. 
Una inf luencia por parte de la 
U n i o n S o v i é t i c a sobre la t o t a l i 
dad de Alemania •jignificaria u n 
desplazamiento amenazador do 
la potencia en. el mundo a favor 
de Rusia Puede decir con Luda 
clar idad, que la d isminueion 
anunciada Se las fuerzas a rma
das sov ié t i cas no t e n d r á c íéc tp 
alguno, sobre nuestros esfuerzos 
de defensa, porque queremos se
guir siendo u n socio leal del Oc
cidente. 

E n s u v i a j e a B U R G O S c o n m o t i v o 

d e l a F E R I A , r e a l i c e s u s c o m p r a s d e 

R E L O J E S 

de todas clases 

MAQUIMS TRILUDORAS "WESTfíLIS" 
Modelo 1956 totalmente garantizado 

Construidas con las patentes y la co laborac ión de H. & W. FR1TZEN 
de GOhShtLD (Alemania) se hallan para entrega inmediata en 

.S. A. GUERNICA AGRICOLA (Vizcaya). 

P a s a t i e m p o 

CRUCIGRAMA 

HCRIZONÍTAI-ES.— \ : Adverbio.— 
2: ^Asientos sin respaldo.— 3: lc!c-
lairr .r .— 4: Para conducir una navo. 
fofnía del' pronombre.—'• 5: Bebida. 
Fábula .— 6: Ariicuio, on piurai. 
Averiguan la extensión de un terre
no.— 7: Macaros dd s i e r r á . — 8: 
Operaciones ar i tmét icas .— 9: Empe
rador ruso . . 

V E R I CAI F.S. — l \ Semejante. — 
2: Licores, — 3': Nev?lÍcenles.— 4: 
Conjuntos do circo cuadernillos de 
papel. Iluminación. ;—, 5; Tccstcn. 
Tonta.— 6: lienrvana. Observar.— 7: 
Partidas de descargo en una cuenta. 
8: Desafies.— 9: Existen. 

Solución al crucigrama 
anterior 

• HORIZONífAl.ES. — I : Mar. Red.— 
2: Ares, Masa,— 3: Localizar — 4: 
Secanos.— 5: Latón.— 6: Pararan.— 
7:, Roba ¡j inos,— 8: Oran. Sonó .— 9: 
San, Son. 

VERTICALES, -
Aros. Pora.— 3: 

G A F A S 

para todos los usos 

y 

R A D I O R R E C E P T O R E S 
. .. ^ 

e n l a c a s a m á s a n t i g u a d e l r a m o 

L O S M E J O R E S A R T I C U L O S 

A L O S M E J O R E S P R E C I O S 

O p t i c a N a c i o n a l 
E s p o l ó n , 1 B U R G O S 

Representante 
p a ñ e r í a introducido ramo r e g i ó n , 
interesa. Escribir n ú m . 9874. Ver-
gara, 11 — BARCELONA. 

E n s u s u b s u e l o e x i s t e n e n o r m e s c a n t i d a d e s d e c a r b ó n 

>, m a n g a n e s o , c o b r e , p o t a s a , p l o m o , z i n c y u r a n i o 
El Consejo E c o n ó m i c o f r ancés 

ostá estudiando con gran - p rc -
kmdidad u n p l a n para la pues

t a en marcha do la e x p l o t a c i ó n 
del desierto del Sahara. Es ía p r i 
mera vez que SQ estudia en serio 
el aprovechamiento real de este 
enorme te r r i to r io - arenoso, del 
cual nadie se h a b í a ocupado efi
cazmente hasta el momento. 

El plart en c u e s t i ó n contiene 
u n estudio completo del t e r r i to r io 
desde eh pun to de vista físico y 

económico , u n esta par te • del 
p l a n SÍj a f i rma jque el desierto 
•del Sahara tiene una e x t e n s i ó n 
de 4.300.000 k i l ó m e t r o s cuadra
dos, s o b r e los cuales v iven 
1.700.000 personas. Estos poblado
res, la mayor parte n ó m a d a s , v i 
ven de la g a n a d e r í a , l a cual es 
relat ivamente^ p r ó s p e r a en el 
Sur del pa ís . E n cuanto .a la ag r i 
cu l tu ra , esta se desarrol la en 
condiciones procarias. S in embar-
gOr- el Consejo e c o n ó m i c o f ran-

- 1: Mal. Ros — 2: 
Recolaban.— 4: Sa-.l 

r a r a n . — 5': 
7: Razcnamo' 
Dar. Son. •* 

.a las .— 6: Minoras — 
. 8: Esas. Mono.— 9: 

P 

S« vende en MADRID: KiosSo 
* e J l » Cibeles", á t 0 . Pe i ro Al -

v e n t i v a y 

Por J . J . S A N C H I S Y Z A I U L Z A 
Í C.S i¡^m¡ios presentes señalan, en, 

reladón con lo^ dé principios de 
^S'ó , un progreso cío ía Humanidad 
Sjí I0do sios óretenos —incluso en el 
"iolcgKc.— que c'e tan acelerado pue-
{le calificarse no do-evolución isla, si-
"0 d? revolucionario nélo • y no "uni-
íorme" en su desarrollo, sino i r r e j u -

ar C|í.la curva do su tensión, que lia 
fxiK-'rinx.'itado, en menos'de cincucnia 
s,10s, dos fuertes saltos subsiguientes 
a les dos grandes guerras mundiales 
P-icicciüas en el transcurso del p'.azo 
ludido." 

To;lcs los grandes acontecimienios 
ciicos iniernacionalos habían traído 

."s^'o avances ^ ia ciencia y en 

. lc,:nica, pero jamás se 'babíon de-
rmmeclo l.na tan ampl}a ¿e 

^cubrimionios e ' invenciones como 
5ue se ha registrado en las dos 

ü » ^ <'0 P0st5i9crra, la primera en-
191»-1939 y la segunda desdo 

vez i * " &dc",ñnle. aprovechando cada 
ron-) heren«ia que las respectivas 
rain raciones nos dGjaron c'n ,os 
i¿a 0¡' ''^ ,,a química, de lo mecáni - ' 
trypjjf los 'rpnsportes, de la cens-

ni¿a M ^' sobre lotto' c,t> ,a o1-.̂ 3-
ÍO .p'"1' (lcl Irabajo en v'ran numo-
e-n v •mtluslri3s V servicios. Todo ello 
,;(¡ún íaS0 Cl0 C(laP,aci(i)n 0 readop-
Üthau 3 la ^onomia do los países 
M>^S'«-ra,m.s y noutrales. 

N'o hay que olvidar, empero, que' 
ese progreso nos ha traído, simul-
tfineamenc, otra muUilud de nóve-
dfJes de tipo negativo, como fué, 
en medio de la gusrra de 1914-18, 
;la sensible revolución rusa que for
ma época en ia Historia univeritaria y 
a renglón seguido de la de 1939-4 5, 
el fJ cree ¡miento de nuevas guerras 
ptqueñas; nacionalismos, que han 
cmpozíído a disgregar imperios, a 
redizar r.tt ,ore iones, a engendrar se
paratismos y hasta a fraccionar paí-
üos, con la amenaza de minimizar las 
unidacie.'i económicas y muFtipücan 
los problemas de la producción y de 
la distribución (lo la riqueza activa. 

En lógica consecuencia, los proble
mas que c! Mundo tiene planteados en 
orden a la do tadón c'e elementos vi
tales para la creciente población hu
mana (a l imentac ión , vestiefo, vivien
da y sanidad) exigen cada día ma
yor atención por parte cto los expar
tos en la. esfera de las producciones 
agrícolas c industriales, que además 
de aprovechar las enseñanzas dedu
cidas de I " guerras, estimulan cons-
tf.nt?mento a los facultativos a en
contrar nuevos pioccdimiento., nuevos 
rrockietos, nuevas fuerzas, nievas 
mjfóuinas H"0 sirvan para satisfacer 
las también eníc ientes exigencias do 
los -.ros vivientes, exigencias que 

se . perciben en marcha arrolladora, 
estimuladas por la mayor cultura, el 
humano deseo de vivir, mejor y de 
disfrutár de ventajas y placeres an
tiguamente desconocidos, o reserva
dos, los que eran usuales, a muy re
ducidos núcleos do privilegiados pa-la 
escrla social. 

La "product i vi ciad" os concepto que 
na arrajgado en cl Mundo entero en 
dá actual postguerra. Por doquiera 

eonstiiuyen organizaciones, p ú 
blicas o privadas, para estudiar el 
modo do obtener, por' medios efica

ces, e l - m á s adecuado rendimiento al 
esfuerzo humano en relación con las 
primeras materias y elementos com
plementarios o accesorios que con 
.quil las han de concurrir a la pro-
efucc!ón en sus diversos sectores, as
pectos y grados. Para ello, precisa 
disponer de instrun"?nJos perfeccio
nados, siempre en espera do serlo 
cada vez más. La "mecanizac ión" 
juega un papel inrvportanti .¡mo en esa 
campaña. V tanto para alimentar su 
progreso como para favorecer en los 
campos e'c la Física, de . la Química, 
de la Botánica, de la Agronomía, de 
la zootecnia, etcétera, ,e¡ incremento 
do los rendimientos úti les a los c írcu
los geopolilieos ele tocios los romi-
nentüs y regiones insulares, resulta 
Imprescindible contar con la "imen-

liva", hija de la ciencia, la técnica 
Conviene, pues, prestar atención 

a la Asamblea Internacional e'o la In
ventiva, que se proyecta celebrar en 
París,' por iniciativa'de la Unión de 
inventores do Estados Unidos. E L G o -
bierno e>pañol ha recibido ya, se
gún parece, invitación para partici
par en eso congreso. Prrviamonie, 
podrá organizarse una asamblea de 
la Inventiva llispano-Americana en 
España, a la que concurrirán los in
ventores hispanoamericanos y filipi
nos, en o^pseia! quienes hayan de 
asistir a la reunión de París. Ya en 
el I Congreso Iberoamericano de 
Cooperación Económica celebrado en 
Madrid, Valencia y Barcelona (1953) 
fué prosentada una ponencia sobre 
patentes, aprobada por unanimida.I 
y que s irvió de punto ce arranque 
para organizar la reunión hi psno-
americana de inventores a que aca
bamos de referirnos. 

La antigua marcha evolutiva del 
progreso económico- industr ia! y co
mercia! se ria convertido en un di
námico anhelo revolucionario. Cuan
tos factores cío signo positivo se le 
incrusie, mejor se consolidarán los 
rvánces y con más eficacia orán sor-
vic.as las inquieiudes por lograr un 
nivel de. vida más satisfactorio para 
la especie humana. 

resencia y acc ión de en M 
La evolución de la mujer 

E 
L respeto que se debe a to-
. das las formas .sociales y po

l í t icas que, !2 . humanidad ha 
ido aceptando en sü desenvolvi
miento h i s tó r i co impide formular 
un ju ic io acerca del estado so
c i a l ide la mujer en Marruecos an
tes del Protectorado, m á x i m e 
cuando la o rdenac ión c o r á n i c a 
(que como expres ión de la r e l i 
giosidad de un pueblo merece fo-
cías las consideraciones) venia f i 
jando en forma e x t r a ñ a a las con
cepciones occidentaies los funda
mentos de la fami l ia . 

Se h a b í a obstinado el r o m a n í i -
cismo en dar de Marruecos una 
exaltada vers ión fabulosa, dedu
cida de los lujosos narrativos de 
"Las mi l y una noches" (Los es
critores del 60, no obstante, fu-i-
ron objetivos). Un caliente espe
jismo or iental a l u c i n ó a las pu
pilas dé lo?, pintores italianos que 
visitaron T á n g e r con Edmundo de 
Amicis . El entusiasmo r o m á n t i c o 
dotó al Mogreo de vergeles y alca-
zares y desc r ib ió en estas t ierras 
espesos serrallos guardados por 
una muralla de celos rabiosos y 
otra de cebados eunucos; caba
llos en tranco de naipe con la co
la derramando una cascada de < 
crines; columnas f rág i les como es
talactitas, curvos alfanges, flotan
tes alcaicelss; paredes recubier-
tas por aljamiada yeser ía ; turban
tes con arquitectura de b izan t i 
nas c ú p u l a s . . . A don José Z o r r i 
lla se le hac ía la boca agua versi
ficando amores d é sultanas bajo 
el resplandor lunar. Se repi t ieren 
r imas de frontera y pliego de cor
del montando la e scenogra f í a ma
r r o q u í con un fasto almohade. A 
Marruecos se lé situaba siempre en 
orientes de colorido y se le rega
laba a t i tu lo gra tui to una suntuo

sidad damasquina cerrando lú
bricos harenes... 

Sin embargo, la verdad, pese a 
la po l igamia , no " pudo ser m á s 

^ austera y honesta. La famil ia se 
regia oor austeros pr inc ip ios ba
jo la férula e n é r g i c a del va rón . 

Era lógico que el Protectorado, 
aunque indirectamente, influyese 
en la vida fami l ia r y, sefare todo, 
por r a z ó n del ejemplo, en la 
e m a n c i p a c i ó n de la mujer. 

Esta asiste hoy a las escuelas, 
academias y centros docentes. Ya 
no es un ser simplemente confina
do al hogar. Ha ido al c ine, y co-
nocr el digno rango famil iar y 
soci?l que enaltece a la mujer es
p a ñ o l a . Por otra parte, la pol iga
mia t iende a desaparecer, siendo 
hoy m o n ó g a m a s la mayor parte de 
famil ias . Estr cambio robustece 
la autoridad femenina en el ho
gar , la da prest igio y la s eña l a 
deberes que cumol i r en el orden 
fami l ia r y social. 

El "haique" ha sido sustituido 
por la airosa chi laba; s é ha hecho 
m á s l iviano y transparente e l ve
lo que cela la. faz. F é m i n a lleva 
en Marruecos e l tacón alto, el 
bolso europeo y, sobre todo, en 
el e s p í r i t u , el a fán de mejorar y 
de ser út i l a su fami l ia y a su pue
blo. En las ú l t i m a s manifestacio
nes po l í t i c a s se han podido ver 
grupos de muchachas con la cara 
descubierta. 

Un extenso plantel de maestras, 
comadronas, enfermeras y estu
diantes, asegura la m?rcha del 
Imper io m a r r o q u í hacia el pro
greso y la prosperidad. España 
ha procurado a la mujer la ins
t rucc ión pr imar ia y , en la medida 
que p e r m i t í a n -los factores psico
lógicos del ambiente, 1? ha incor-
purado a \un nuevo orden social 

Á. M . M . 

cés os tá dispuesto a mejorar la 
ag r i cu l tu r a del Sahara median
te una e x t e n s i ó n de los riegos en 
los oasis y u n gran fomento del 
cu l t ivo do á r b o l e s í r u t a l e s . Til 
Saltara puedo conocer u n pro
greso a g r í c o l a m u y grande si e l ; 
cu l t ivo de los frutales os llevado 
adelante con . .gran r e so luc ión . 
Para olio c\s necesario cl impo
ner "diversas medidas que el Con
sejo e c o n ó m i c o tiene ya en car
tera; 

Pero el p lan no se refiero sola
mente a los, aspectos a g r í c o l a y 
ganadero sino t a m b i é n minero e 
indus t r ia l . Se t r a t a de poner en 
marcha la e x p l o t a c i ó n del sub
suelo, donde sé ocul tan enormes 
riquezas que hasta ahora han es
tado totalmente desaprovecha
das: Sin embargo, los franceses 
han hecho i investigaciones • por 
su cuenta y han podido compro-
har que cl Sahara existen enor
mes cantidades de c a r b ó n , hie
r ro , manganeso, cobre, potasa, 
plomo, zinc y uranio . Las inves
tigaciones en lo referente a la 
b ú s q u e d a -de p e t r ó l e o y de h i 
drocarburos se efec túa constante
mente. Sobro estas riquezas del 
subsuelo se funda la mayor par
te del p lan de exp lo t ac ión . 

E n dicho p lan se examinan 
los problemas planteados por la 
puesta en vigor de estas riquezas 
Se subraya en él nuo d e b e r á usar
se la mano do obra local. La po
s ibi l idad de empleos c o n c e d e r á n 
una fuente de ingresos muy im
portante a la p o b l a c i ó n sin tra-

.bajo, que es el 70 por 100 del cor
so sahariano. En cuanto al agua' 
las investigaciones han demos
t rado que vbajo la arena del Sa
hara hay ^agua en abundancia 
Solo se t r a t a de sacarla de ailú 

E n cuanto a la e n e r g í a solar 
el Consejo e c o n ó m i c o ha tratado 
oe manera a m p l i a del emnleo 
dicha, e n e r g í a . A l mismo tiemou 
se na subrayado el hecho de oue 
ya en el Sahara. Franc ia disporie 
de la mas ampl ia i n s t a l ac ión de 
hornos solares del Mímelo T a m 
b i é n se t r a t a del cu l t ivo de & 
algas, complemento al imenticio 
siguiendo el f e n ó m e n o de la & 
tosintesis, el cual puede meio-
ra r mucho los cul t ivos ya e x i l 
tontos en la actualidad. 

Nuestros t t lófoncs: 2015 y 1280 
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EN BURGOS 
Detrás Plaza de Toros 

(Los Vadillos) 
Junto ig les ia A n u n c i a c i ó n 

Hl i US, l i 
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SOLEMNE 
.INAUGURACION 

P R I M E R FESTIVAL 
M U N D I A L 

D E L CIRCO 

Los m á s famosos Circos del 
Mundo concentrados en u n 
sólo e impresionante espec-

, t á c u l o en r e ñ i d a y noble 
c o m p e t i c i ó n 

CIRCOS COLABORADORES 
INSCRITOS: 

CIRCO K R O N E (Alemania ) , 
con sus famosos LEONES 
BEREBERES. 

CIRCO BENNWEIS (DiHk-
marca) , con sus f eroces T I 
GRES BENGALIES. • 

CIRCO P A L M I R I ( I t a l i a ) , 
con-el mundia lmente c é l e 
bre Z A B A T T A y MISS R O 
SITA. 

CIRCO B . M I L L S ( Ing la te 
r r a ) , con sus ELEFANTES 
I N D O S T A Ñ I C O S . 

CIRCO A M E R I C A N O (Espa
ñ a ) , -con el sensacional 
K O L M E D Y . ' 

CIRCO ASSAI ( Japóf t ) , con 
la s ingular japonesa MISS 
T A N I K O . 

CIRCO M U L L E N S (Holanda) 1 
con sus OSOS M O N G O L I - • 
COS. 

CIRCO R O Y A L ' (Bélgica) , , con 
la bella f u n á m u l a E L I Z A 
BET FR'ANK. 

CIRCO B E R N Y (Noruega), 
Con sus FOCAS DE GROEN
L A N D I A (saltadoras sobre 
el ARO DE FUEGO) , ú n i - . 
cas en e l Mundo . 

CIRCO L A U R I (Santo Do
mingo ) , con , los dislocantes 
e x c é n t r i c o s L A I N A a n d • 
BOBY. 

COLISEO RECREIOS ( L i s 
boa), con sus audaces g i m 
nastas 2 STHEYS. 

CIRCO S H A L I J A R ( I n d i a ) , 
con su maravi l losa T R O U -

, PE B O M B A Y . 

CIRCO M E D R A N Ó ( P a r í s ) , ,: 
con el d i m i n u t a g ran ^ r t i s - ' 
t a - R O B E R T ' a n d P A R T E -
N E R I N . 

CIRCO B A R L A Y (Alemania 
Or i en ta l ) , con su F A N T A S -

. T I C A P A N T O M I M A A C U A 
TICA. 

CIRCO PRICE (Madrid) ,- con 
. sus payasos t i tu la res LOS 

TRES A L A V A . 

Doscientas setenta personas 
é n viaje 

Cincuenta y dos vagones de 
f e r roca r r i l 

• ' • •-, • 
Once trenes de carretera 

Circus Wasser 
Paníomime 

D E S L U M B R A N T E 
. P A N T O M I M A A C U A T I C A 

Quinientos m i l l i t ros de agua' 
en la Pista 

¡La m á s sensacional novedad! 

A V I S O S 
ft) Las taquil las func iona

r á n a d iar io desde las on
ce de la m a ñ a n a . 

b) Los autocares y coches 
de l í n e a de BURGOS, 
ciudades y pueblos c o l i n 
dantes que" t ienen reser
vadas localidades, , debei l 
re t i ra r las con una ho ra 
de a n t i c i p a c i ó n a cada 
func ión . 

c) En todas nuestras f u n 
ciones a c t u a r á n todas las 
atracciones de FIERAS y 
la deslumbrante Panto
m i m a A c u á t i c a . 

d) E n el descanso, Restau
r a n t e - B a r ©n nuestro 
ampl io ves t íbu lo y venta 
del Programa Oficial y 
Banderines recuerdo del 
Fest ival M u n d i a l del C i r 
co;. I ^ - . 

e) Todas nuestras confor ta 
bles in st al ac io ne s son 

i m p er m cables. Precisa
mos muchos hospedajes 
correctos en hoteles, pen
siones y casas pa r t i cu l a -

.res. 
f ) Nuestro e s p e c t á c u l o es 

de la m á x i m a mora l idad , 
autorizado pa ra todos 
los púb l i cos . 

g) Compramos ca b alie r i as 
1 vivas —para las fieras— 

y heno, salvado, paja, 
avena, pan, leche y za
nahorias para# nuestros 
animales. 

Con el recorrido de la Cabalgata 
del Pregón darán comienzo las 
tradicionales fiestas de San Pedro 
El cortejo iniciará su desfile por diferentes 
calles a las ocho de la tarde de hoy 
O f r e n d a y l e c t u r a e n l a p l a z a d e J o s é A n t o n i o 

T a l como ant ic ipamos en nues
t r a - e d i c i ó n de ayer, a ías ocho 
de la tarde de hoy* i n i c i a r á el 
desfile por las calles burgalesas 
la "Cabalgata del P r e g ó n " , con 
cuyo acto puede decirse que se 
in i c i an nuestras tiestas mayores 
y t radicionales de San Pedro y 
San Pablo. 

Y a es sabido que esta Cabal
gata, a la que han dado v ida con 
su entusiasmo, diversas P e ñ a s 
burgalesas. Casas regionales y 
otras entidades, ha nasado a cons
t i t u i r uno de los actos p r inc ipa 
les de nuestras fiestas. Por consi
guiente el desfile es aguardado 
con e x p e c t a c i ó n e i n t e r é s por el 
púb l i co , con á n i m o de presen
ciar los alardes y novedades que 
cada a ñ o se 1c ofrecen en esta 
Cabalgata. 

S e g ú n anunciamos asimismo 
ayer,, en la comi t iva . f iguraran 
cuarenta grupos t íp icos , dando es-
culta a diversas carrozas, en las 
que cada P e ñ a ha volcado todo 
su ingenio y entusiasmo. Asimis
mo d e s f i l a r á n rondallas , bandas 
de m ú s i c a , etc., á f i n de formar 
el m á s alegro y adecuado con
jun to festivo. \ 

P a r a conocimiento del p ú b l i 
co on general recordamos etl— 
nerar io quo ha do seguirse, q ú e 
es el siguiente: Plaza de A l o n 
so M a r t í n e z , callo de L a i n Cal
vo, callo do la V i rgen de la Pa
loma, plaza del Rey San Fer
nando, callo do Ñ u ñ o Rasura, ca
lle de la A s u n c i ó n , calle de Eduar
do M a r t í n e z , del. Campo, A v e n i 
da del G o n e r a l í s i m o Franco, 
puente de Santa M á r i a , ' plaza de 
Vega, callo do M a d r i d , calle del 
Genera l Mola , callo do San Pa
blo, plaza doi Conde db Castro, 
puente de San, Pablo, plaza do M i 
guel P r imo do Rivera , plaza de 
Santo D o m i n g o de G u z m á i i , calle 
do! General Qufeipo de L l a n o y 
plaza do José Anton io . • 

A l llegar la cabalgata a la Pla
za de José Antonio , las P e ñ a s , 
Sociedades, rondallas y agrupa
ciones burgalesas s e g u i r á n dan
do la vuelta por el lado ^erocho, 
hasta colocarse, en' una o dos co
lumnas, a lo largo de la calzada 
frente a l C í r c u l o de la , U n i o n . 
Los danzantes del Excmo. A y u n -
tamionto, asi como los trompetas, 
el atabalero y los macoros se co
l o c a r á n a la entrada do la callo 
do S o m b r e n r i a. Tí! Hera ldo en
cargado de la lectura del Pre
gón s u b i r á inmodiatamento al 
ba l cón1 do la Casa Consistorial . 
Las Colonias regionales s e g u i r á n 
adelante p'ara situarse con las 
representaciones burgalesas y las 
bandas de música ' ' so c o l o c a r á n on 
el ovaló- central do la p laza/de
t r á s de las sillas que so instala
r á n en el mismo, entrando por el, 
po r t i l l o abierto frente a la calle 
de San Lorenzo. 
O F R E N D A A L A C I U D A D 

Delante de la Casa Consistorial 
e s t a r á colocado u n estrado desde 
el que presidirá^ el acto la Re ina 
del P r e g ó n , s e ñ o r i t a M a r í a del 
Carmen Barbadi l lo , como repre
sentante de la ciudad, acompa
ñ a d a de su corte de honor iiíte-

• grada por las s e ñ o r i t a s M a r í a 
V i c t o r i a Plaza F e r n á n d e z Vi l l a , 
C a r m e n Bar r io , M a r í a Concep
c i ó n Plaza de la Cuesta, M a r í a 
C o n c e p c i ó n Gonzalo, Teresa I n -
c l á n , M a r í a del Carmen Monte 
verde y Carmen L ó p e z Ortega y 
de una s e ñ o r i t a por cada P e ñ a , 
Casa regional o a g r u p a c i ó n , ata
viadas todas con sus respectivos 
trajes regionales. 

Las s e ñ o r i t a s •encargadas cío 
shacer la ofrenda de flords o f ru

tos del p a í s a la Reina del Pre
gón, por cada u n a de las entida
des integrantes de la cabalgata, 
al pasar su carroza o grupo fren
te, a la Casa Consistorial , se que
d a r á n , rodeando el tablado de 
danzas hasta quo llegue el mo
mento de realizar ' la ofrenda. 

Te rminada l a lectura del Pre-
" gón , las s e ñ o r i t a s encargadas 

de real izar la ofrenda s u b i r á n al 

misa 
en M m m i M E As 

qd religioso M í o 

estrado de la Reina, h a c i é n d o l a 
entrega de las flores o productos 
del pais que cada ent idad dedi
que a la r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
Ciudad. 

D e s p u é s do osto s imbó l i co acto 
de he rmandad regional, los gru
pos de danzas, t a m o burgales 
como de otras regiones, ejdbuta-
r á n sus bailes t í p i cos ante el es
trado. 

Como f ina l se c a n t a r á el H i m 
no a Burgos por las corales bur
galesas. P e ñ a s y p ú b l i c o en ge
neral , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de 
las bandas de m ú s i c a , a cuyo 
efecto se r e p a r t i r á n profusamen
te ejemplares d?l . mis'mo, en l a 
plaza de José A n t o n i o 

Seguidamente, se d i s o l v e r á la 
comi t iva . 

MAÑANA ACTUARA E L CUADRO DE 
JCTA Y RONDALLA ARAGONESAS 

Según tenemos anunciado y gra-
ciss a las gestiones hechas por la co
lonia arf.gonesa en Burgos, hoy for-
marA en la comitiva del Pregón un 
conjunto de jola y rondalla llegada 
o so ce i al mentó de Zaragoza con el fin 
•de contribuir ál júbilo popular do 
•nuiristi a; .fiestas. 

M R ñ a n a u d i a 28, dedicará rondas 
especiales a las autoridades, bailando 
sus típicas jotas y ejecutando "concier
tos •, . . ... • 

El itinerario a recorrer es el s i 
guiente: Calle de' Madrid, puente de 
Sarita María, Avenida del Goneralisl-
mo, calle do Marlinez del Campo, 
Espolón, Plaza de Primo do Rivera, 
¡Lain Calvo, Plaza de Alonso Marii-
noz,, S'an' Juan, Santander y Héroes 
del Alcázar. • -

I n t e r v e n d r á n como pajes las 
n i ñ a s Raquel Glano Mol iner y 
Mar i s ina Monteverde. 

Invitación del 
Moto Club Borgalés 

L a d i rec t iva del M o t o Club 
B u r g a l é s nos ruega que hagamos 
p ú b l i c o su i n v i t a c i ó n a todos Jos 
socios de l a en t idad para que con 
la debida a n t e l a c i ó n , se encuen
t r e n con sus m á q u i n a s en e l do
mic i l io social {Sanz Pastor n ú 
mero 4) a fin de pa r t i c ipa r en la 
Cabalgata del P r e g ó n de Fiestas. 

El R. P. Abel Andrés , dando su 
pr imera bend ic ión a su padre 

El pasado demingo celebró la prime
ra misa solemne el R. P- Abel Andrés, 
ten su- pueblo natal de Sandoval de la 
lipona. 

Actuaron do padrinos ecles iást icos 
don Victorino Pontancda, párroco ele 
Sandoval y arcipreste del Campo, y 
clon Orcncio Pcxez, párroco de Olmi-
llos; padrinos seglares de honor fue
ron los propios padres del misacan-
tano, don Severino 1 Andrés y deña 
Juliana González; y padrinos de ma
mo, sus tíos don Agustín Andrés y 
•doña Modesta Alcalde. 

Ensalzó las glorias del sacerdocio 
icatólíco el P. Modestó Manir.ez, ter
ciario capijchino y doctor en Sagrada 
Teología. . " 

Al terminar la Sr.nta Misa el P. An
drés dio a todos los presentes la ben
dición papal por concesión especial 
do Su Santidad, Finalizando el ac
to c i ^ el tradicional besamanos. ' 
, A la salida de la iglesia, el pue
blo que se sumó 0:rvoroso a la solemne 
ceremonia, hizo objeto al P. Abel 
ele cariñosas muestras de afeetQ a las 
que respondió "éste con breves pala-
•bra4( <lo agradecimiento. 

La hermana pequeña del misiican-
tano recitó una hermosa póesia alu
siva a lia solemnidad. 

Acompañaron al homenajeado ro
deado de una hermana suya en reli
g i ó n , sus. familiares, algunos de los 
pítales procedían de distintos lugares 
de España y entre ellos cabo destacar 
su .he rm a no - Ernesto, religioso íerc iz-

.rio. capuchino y, sus tres hermanas, 
Pío isa, Cristina, y Aurora, aspiranies 
•de ¡a Congregación de las Carmelitas 
de Sari José, dcx Barcelona. 

Al nuevo sacerdote y a sus padres 
'y /amiliaros, nuestra felicitación más 

-efusiva. 

L a V e r b e n a d e t a P r e n s a 

o f r e c e r á e s t e a ñ o g r a n d e s 

a t r a c t i v o s y o r i g i n a / e s n o v e d a d e s 

con 
preciosos regalos del gobernador civil 

Diputación y delegado de Sindicatos 
A partir de hoy podrán retirarse las invitaciones 

S e g ú n ant icipamos en nuestra 
ed ic ión anter ior , l a "Verbena de 
la Prensa" se c e l e b r a r á este a ñ o 
en el mismo d í a de San Pedro y 
o f r e c e r á originales novedades. 

Dent ro de ese marco e s p l é n d i 
do e inigualable que suponen los 
jardines de " V i l l a P i iar" , se i n i 
c i a r á el baile á las ocho con ca
r á c t e r de fiesta de tarde y a par
t i r de las once de la noche la 
r e u n i ó n a d q u i r i r á tono de verbe
na, con i n t e r v e n c i ó n de la famo
sa cantante francesa Elizabeth 
Gay y una gent i l vocalista, cuyo 
nombre daremos a conocer opor
tunamente . 

Hemos de s e ñ a l a r que una y 
o t ra fiesta e n l a z a r á n p r á c t i c a -

Con 
faci l i tar 

DE BURGOS 
Servicio de Autobuses 

motivo de las Ferias y Fiestas de la Ciudad y con el fin \ U i 
al p i ib l ico la concurrencia a los diversos actos incluidos én 

el programa, con c a r á c t e r t ransi tor io se establecen las siguientes mo
dificaciones y ampliaciones en el servicio de . autobuses: 

SERVICIO ^ESPECIAL AL AERODROMO: El d ía 28 de Junio, desde 
las diez y media de la mañanai y hasta la t e r m i n a c i ó n de los actos 
de la Jura de Bandera de los Cadetes de la M i l i c i a Aérea Universi
ta r ia se establece un servicio especial a l a e r ó d r o m o , ya que la en 
trada al mismo será l ibre . La salida de los coches será de la PIa/,a 
de Miguel Pr imo de Rivera. 

TRASLADO DE LAS PARADAS CENTRALES. — A par t i r de las 
tres de la tarde del dia de Junio y hasta las dos dé l a madrugada 
del d í a 8 de Julio, todas las paradasi centrales establecidas en la 
Plaza de José Antonio, se trasladan a la Plaza de Miguel P r imo de 
Rivera. 

AMPLIACION DE LOS SERVICIOS. — Durante los d í a s 29 de Ju
nio a l 7 de Julio ambos inclusive, se prolonga la p re s t ác ión de ser-
vic io , por la noche, con los viajes que a c o n t i n u a c i ó n se indican: 

A Gamonal. — Además de los ordinarios se r e a l i z a r á n viajes 
a las siguientes horas de la noche: 11, l l 'SO, IZ 'ZO, . ! , y dos menos 
coarto de la madrugada. 

A Hospital del Rey. — La misma a m p l i a c i ó n de Gamonal. 
A Huelgas. — Los servicios de las once de la noche y una de 

la madrugada p a s a r á n por el Barr io de Huelgas, tanto a la ida como 
ai regreso, 

A la Barriada de Yllera. — Los servicios que se a m p l í a n son 
11,45; 12,45 y dos menos cuarto de la madrugada. 

A la Barr iada Yagüe . — Además de los ordinarios se ha r án ser
vicios a las 11,15; 12,15 y dos menos cuarto d é la madrugada, 

A los Pisones. — SV r e a l i z a r á n tres nuevos servicios a las 11,15; 
12,15 y una y cuarto de la madrugada. 

A Villayuda. — Se h a r á n dos servicios e x t r a ó r d i n a r i b s a las doce 
menos cuarto de ]?. noche v dos menos cuarto de la madrugada. 

FESTEJOS QUE INTERFIEREN LINEAS. — Durante la celebraclí j . i 
de fes te íos , en lugares del trayecto que han de seguir los autobuses, 
no se garant iza el cumplimiento del horario establgcido y se ve r i 
f icarán l?.s desviaciones que sean precisas. 

SUPRESION DEL SERVICIO A FUENTES BLANCAS. — Los d ía s 
29 de Junio y 1 de Julio, á pesar de ser festivos, no se p r e s t a r á 5er-
v i c io . a la Car'uja y Fuentes Blancas, 

E l t i e m p o 
Madrid.— Información vjenr-

^a! .— lioy se han producido fuer'-
•es granizadas en pumos de Ga-
íicia y chubascos aislados,, en g^-

'nerEj poco intensos, en el Dte-
•ro v en ¡a cuenca media «dér 
Etíro. 

. Tiempo probable.— Son de es-
í:;rpr nubes lormeniosas en d 
J-isiema Ibérico y con carácter 
í . isiado en el sistema Ceniza! y 
montes de León. También son, 

-Sjrobab:;. tlgurtf 
cales hacjá l?. s 
(kl Segura. Ep-el 
ínullformes de fevblu 
. Temperaturas de ? 
•xima, de 2b grados 
horas y .mínima, de 
a las 4,30 horas. ' 
. Temperaturas extremas t'c Es -
' ; 2 ñ a : Máxima, do 3: grados en 
Córdobc y . mín ima, de 9 grados 
In Avila.—Cifra. 

tormentas 1 
•ra dG GáTa 
ssto, nubes c 

a la 
14,3 

13,30 
grados 

F a j a s M i L í n e a 
Unicamente e s t á autorizada 

por Fajas Mi Linea para ventas 
y cobros la s e ñ o r i t a Ascensión 
Luis, con domic i l io en San Cos
me, 8, 3. ' , Tel . 3170, regando a 
nuestra dis t inguida clientela y 
s e ñ o r a s en general se áos tenga i i 
de hacer n i n g ú n pago n i encar
gos a o t ra persona que no sea 
és ta .—MI LINEA. 

H o y l l e g a l a excursión 
de l a " M e s a d e Burgos 
S e g ú n opor tunamente anun

ciamos, esta tarde, alrededor de 
las siete y inedia, llegara a nues
t r a c iudad la e x c u r s i ó n nf ic ia i de 
l a "Mesa de Burgos" en i \ lBdr i í l . 

M ír'eúte de la e x p e d i c i ó n , 
compuesta por me<iio centenar 
de personas, vienen el presiden
te d o n Godofredo G ó m e z : secre
tar io , don V í c t o r Achiaea; teso
rero, d o n M a n u e l Alare ta. y 
otros directivos, asi como el re
verendo P, Esteban Ibanez. a 
quienes sn u n i r á en nuesf'.a c iu 
dad el vicepresidente, don Ale jan
dro G o n z á l e z Calvo, que se en
cuentra en Burgos desde el do
mingo. 

Los expedicionarios, que s e r á n 
recibidos en L e r m a por una re
p r e s e n t a c i ó n del M o t o Club B u r -

BEBER UN ^ 

J u m o f l a r i d a 

*OpTeL.4483 .oO 
'^O EN*1 

gales, a su llegada i r á n directa, 
mentí» a la Plaza Mayor , 
presenciar el desfile de la Cabal
gata del F r e g ó n ' 

M a ñ a n a jueves, a las once, se 
c e l e b r a r á en el Ayuntamiento 
u n a recepc ión ' en su honor, des
p u é s de la cua l ' los bursalesos re
sidentes en M a d r i d presenciaran 
l a a c t u a c i ó n de gigantones y dan
zantes. . v 

E l dia de San. Pedro a s i s t i r á n , 
a la tnisfe pontif ical , de la Cate
d r a l ocupando lugar reservado al 
electo, j u m o a las autoridades-y 
ol d ia 30, a d e m á s de asistir, co
m o el anterior , a los distintos 
festejos, s e r á n invitados del-
Circulo de la U n i o n , por la no
che, siendo obsequiados por d i 
cha ent idad con u n v ino de ho
nor. 

Con ello d a r á n por terminada 
su estancia en Burgos, ya que 
e m p r e n d e r á n viaje de regreso a 
las diez de la m a ñ a n a del do-
mingo . para o i r misa en Le rma 
y visi tar Santo D o m i n g o de Si
los — donde a lmoi»zárán — , ia 
Yocla» Caleruega, , L a Asuilera. 
—donde g a n a r á n el jubileo de' 
San Pedro Regalado— y Aran -
da de Duero. 

Ant ic ipamos .,1a m á s cordial 
b ienvenida a estos queridos pai
sanos que, duran te esos tros días , 
hah de ser huespedes de honor de 
su Pa t r ia chica. 

Ayer fueron desenjaulados los toros 
de las dos corridas de nuestra feria 

César Girón obtuvo un gran triunfo en León 

mente s in i n t e r r u p c i ó n , , pues- las 
dos orquestas que a m e n i z a r á n la 
fiesta se a l t e r n a r á n en la ejecu
ción de bailables. Aquellos que de
seen abandonar la finca para, ce
nar en sus domicil ios, r e c i b i r á n 
una c o n t r a s e ñ a a la puer ta que 
les f a c i l i t a r á el l ibre acceso a la 
Verbena. Asimismo, quienes de
seen enlazar u n a fiesta con ot ra 
sin abandonar " V i l l a Pi lar" , ad 
vert imos que los servicios de bar 
que e s t a r á n atendidos por e l p ro 
pietar io del " C a f é - B a r Niza", ser 
v i r a n cenas a l a americana. 

Quiere esto decir que 'el "Baile 
de la Prensa" del presente a ñ o se 
i n i c i a r á - a las.ocho de l a tarde y 
se p r o l o n g a r á hasta l a madruga
da, con u n a breve i n t e r r u p c i ó n a 
.pa r t i r de las diez de la noche. 

Ent re tan to y en el purso de es
tos d í a s , los preciosos jardines 
e s t á n siendo objeto de esa m á g i 
ca t r a n s f o r m a c i ó n que en ellos 
se opera todos los a ñ o s con este 
mot ivo . "Instalaciones M a s é " v ie
nen o c u p á n d o s e de establecer una 
m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n de a l u m 
brado y "Casa Ba t taner" atende
r á el servicio de altavoces, con su 
bien probada eficiencia. 

• E l ya t rad ic iona l "concurso de 
mantones" se ve r i f i ca rá por la 
noche y como siempre e s t a r á do
tado con valiosos regalos. Hemos 
ya recibido u n precioso bolso es
tuche-neceser de s e ñ o r a , r e m i t i 
do por el gobernador c i v i l de la 
provinc ia y tenemos ya anuncia
dos otros regalos por par te del 
Ayuntanj iento , D i p u t a c i ó n y dele
gado prov inc ia l de Sindicatos. 

Dos orquestas a c t u a r á n incan
sablemente. Una s e r á la prest i
g iosa "Veracruz '^y o t ra l a d é ' l a 
Sociedad Depor t iva M i l i t a r , e n t i 
dad é s t a que, como siempre ha 
ofrecido su gen t i l y generosa co
l a b o r a c i ó n a los periodistas bur -
galeses. v 

En fin, que el éx i to de a ñ o s ' a n 
teriores, esperamos se vea repe
t i d o y aumentado en la presente 
ocas ión . Y ' por de pronto , á fin 
de i r atendiendo las numerosas 
demanaas recibidas, las i n v i t a 
ciones pái^a la fiesta p o d r á n ' r e t i -
rarse á p a r t i r de hoy de las Re
dacciones de ambos pe r iód i cos lo 
cales. 

C a n t e r o s = m a m p o s t e r o s 
Se necesitan. Tratar con Al ip io 

Arroyo, en Villadiego. 

Ayer fueron desencajonados en: 
los corrales de nuestra plaza, los 
loros de don Ignacio. S á n c h e z y 
Sánchez y los de don Juan Coba-
leda, que so l i d i a r á n en las dos 
corridas de la feria burgalesa. 

' Las operaciones de desenjaule se 
real izaron con t ó d a n o r m a l i d a d y 
los morlacos, una vez en l iber
tad y. tras estirarse para e l iminar 
los efectos del encierro y del via
je, causaron una excehnte i m 
pres ión entre las escasas perso
nas que presecia'ron el desencajo-
namicntoi Luego, por la tarde, 
fueron numerosos los aficionados 
que acudieron, a la p l a ¿ a , para 
admirar la excelente presenta
ción de las reses. 

Los dos encierros' son bonitos 
de verdad y constituyen' dos lotes 
que acrediian a los respectivos 
ganaderos. En ambas corridas hay 
t ipo , carnes, finura y, unas cabe
zas aptas para el toreo que ahora 
se estila. Aparentemente, la co
rrida de don Ignacio Sánchez y 
S á n c h e z tiene ^peso y volumen 
mayor, pero el lustre y t r a p í o de 
los toros de Cobaileda son de los 
que gustan a los t o j i s t á s . 
• Gustaron mucho los toros a cuan
tas personas les vieron t ranqui 
los y sosegados en los cor rale0; 
porque son dos corridas m a g n í 
ficamente presentadas, por su 
l á m i n a y t.ipo. 

Les pelos y seña les de -.ambos 
encierros, que nos fueron fac i l i 
tados por los respectivos mayo
rales, son los siguientes: 

CORRIDA DE IGNACIO SAN-
. CHEZ: Número 3, "Portero", ne

g r o zaino; n ú m e r o 32, "Caracoli-
to" , negro bragado; n ú m e r o 29, 
"Sereno", c á r d e n o claro, jocine-
ro; n ú m e r o 43, "Hacendoso", bi¡ 
rrendo en negro; n ú m e r o 61, 
"Comportado", ensabanado, boci
n e r o ; n ú m e r o 13, " R a t ó n " , negro 
' n ú m e r o 463, "Soldadito", negro 

zaino. Uno de esto^ siete -toros 
será designado como sobrero. 

CORRIDA QE JUAN CtíBALEDA. 
N ú m e r o - 4 1 , "Bai lador" , negro !u 
cero; n ú m e r o 55, " C a s t a ñ u e l o " 
n ú m e r o 65, "Gitano"; n ú m e r o 68 
"Mantero"; n ú m e r o 75, "Nevero' 
y n ú m e r o . 77, " A r a ñ a / o v , todos 
negros zainos. 

Las dos corridas p o d r á n ser ad 
miradas en los corrales de la pía 
za, hoy y m a ñ a n a , de seis a ocho 
de la tarde, por cuantos aficio 
nados lo deseen. 

HOY COMIENZA EL DESPACHO 
. DE LOCALIDADES SUELTAS 

Concluido el despacho del 'abe-
no para los tres festejos grandes 
de nuestra feria, hOy miérco les 
c o m e n z a r á n a ser expendidas1 lo
calidades sueltas sin rebaja, pa
ra cualquiera de las corridas y 
la novillada. La venta c o n t i n u a r á 
m a ñ a n a jueves y los d í a s de cada 
cor r ida . 

Ayer se formularon importan
tes peticiones de reserva, por a f i 
cionados de varias ciudades cer
canas, así como de muchos luga
res de la provincia , lo que hace 
prever que en los tres d í a s la 
plaza ha de verse rebosante de 
p ú b l i c o . 

LA JORNADA DE AYER 
León, — Segunda corr ida , de 

feria . Un novil lo y cinco toros de 
Manuel Sánchez Cobaleda y otro 
de Santa Coloma. El rejoneador 
Peralta escuchó muchos aplausos. 
Julio Apar ic io fué aplaudido en 

•'su p r imero y cor tó u n á oreja en 
el cuario de l id ia ordinar ia , pero 
el p ú b l i c o p r o t e s t ó la concesión 
de este'trofeo y el diestro lo arro
jó al suelo. Manolo V á z q u e z rea
l izó en su p r imero una g ran fa;3-
ña y ma tó de media estocada. 
Ovación, dos orejas y dos vuelt?i 
al ruedo. En él quinto se mos t ró 

• voluntarioso v oyó ' 'pa lmas ' . César 
Girón tuvo que vérse las en p r imer 
lugar con un bicho hu id izo , con 
el que dcrroc t ió voluntad, sin po
der sacar faena.' Estuvo breve y 
escuchó aplausos. En el que c e r r ó 

'plaza r ea l i zó una faena superior 
al son de la m ú s i c a , entre 'ova
ciones. M a t ó de un pinchazo 

una estocada entera. O v a c i ó n 
grande, dos orejas y dos vueltas 
a l ruedo. 

•—Badajoz. x— Tercera de fe
r i a . Novillos d e ' l a Marquesa de 
'Deleitosa. Juan , Antonio Romero 
oyó palmas tpreando de capa a su 
pr imero . Bander i l l eó en unión de 
los hermanos Girón y volvió a es
cuchar ovaciones. Hizo una faena 
adornada y t e r m i n ó de una esto
cada corta. Ovación , vuelta al rue
do y salida al tercio. En el quin
to, tuvo que abreviar, ante las pé
simas condiciones del astado. Ter
m i n ó de un pinchazo y media es
tocada Aplausos ál diestro y p i 
tes al novillo en el arrastre. "Cu
rro Puya" fué ovacionado y :dió la 
vuelta en su p r imero . En él sex
to mvo una ac tuac ión discreta y 
•<-.\ f inal re inó el silencio en la pla
za. Curro Girón, estuvo b ien en 
los dos y co r tó una oreja en cana 
uno. Rafael Girón sufr ió un achu
chón en el cuarto pero c o n t i n a ó 
valiente, realizando .una faena 
muy torera, aue fué premiada con 
dos "orejas. En el que c e r r ó pla
za se l imi tó a salir del paso. 

Al destruirlos.microorganismps 
aue son su causa, C A T i G E N E 
suprime todo olor desagradable 
de los guisos, cubos, de basuras, 
neveras, calcetín*^, ropas, pren
das Intimas, animales domést i 
cos, etc. 

AHfOlU 
PAJA 

Arias de Miranda , 1. T e l . 78 
Aranda de Duero. 

Exclusivista en lá provincia de 
Burgos de 

AEROSOL, S. A. 
INSECTICIDAS AGRICOLAS H-24 

DESINFECCION Y DESINSECTACÍOM 
de Est2l)lecimientos púb l i cos y 

locales. 

L A M A R C A M U N D I A L 
E N V A N G U A R D I A 

Carat tenst icas y cual idades 
especiales de este reloj: 

La í/mpieza de fodos /os ó rganos 
de esfe reío[ por eí nuevo procedí-,, 
míenfo de /os ü,'/frosoníc/os;c,";cr"V;ci 
e/ lubrificado perfecfo duraníe un 
periodo de fres a cuaíro .años. • Es 
el re/o) mas exfrap/ano debido a 
un monfa/e especia/, • Provisto de 
mye/le irrompible. 0 /vlonfado en 
17 rubis. • Joaquina de. 3/ mm. 

Relo j de rnanufaefura su i za 
construido/ín/egramenfe en la pro
pia fábrica. • Boletín de ga ran í í a 
original de fábf'ica. "Cajas-de 
modelos clásicos y de tamaños es
tudiados expresamente para eí 
gusto del comprador español . 

G 
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motocicletas incontro-

Igdas const i tuyen un ser io 

peligro para l a s pruebas 

c i c l i s t a s 

ntópués de seguir integra
mente las dcs etPas de que 
J l constado el "1 Gran P.c-
¡̂ ¡o Burgos", ya en pleno 
de •sarrollo de la carrera, nos 
fnrmamcS el decidido criterio 
Hp lanzar una sugerencia, 
ue no queremos demorar 

qá5 tiempo. Ahí va: 
Es obliga00 que para futu

ras pruebas ciclistas se adep-
tc el acuerdo y la decisión de 
no dejar seguir la carrera 
más que 3 las moiocicletas 
autorizadas —-cucántas menos 
meior— y aqut l que sin pei-

¡so te incorpore a la cara
vana, sea objeto de figuros;! 
sanción. 

A algunos les parecerá qui
zá demasiado rigurosa nues
tra propuesta; puro censida-
ranios que es preferible ob
servar esa firme actitud, a no 
tener que 'lamentar alguna 
.desgracia. . 

En el curso de este "1 Gran 
premio Burgos" se han po
dido apreciar las adversas 
repercusiones que en una 
prueba ciclista tiene esa pro
liferación de motocicletas y 
motoristas ;Í la que venimos 
ágiátiendo. • Ya en la propia 
salida de la primera etapa, 
un motorista embist ió contra 
un participante. En la segun
da etapa tros motoristas su
frieron caídas . Afortunada
mente todos estos accidentes 
no revistieron gravedad'. En 
este caso la suerte fué a todos 
propicia; pero la verdad es 
que el accidente estuvo ron
dando casi continuamenk". 

Se ha llegado a un momen
to en que todo aquel que po
see una "moto" —y son mu
chos— se cree en la obliga
ción de seguir las carreras' 
ciclistas que se anuncian. Y 
por lo general estos motoris
tas no se limitan a marchar a 
prudencial distancia de la ca
ravana o bien a situarse en 
diferentes puntos lestratégi-
cos para presenciar el paso 
de lOá corredores. No; tod:) 
su afán es ir '"escoltando"' 
continuamente a los "rou-
Jiers", práct icamente enci
ma de ellos y con desprecia 
absoluto hacia las regulácio-
nes de toda prueba ciclista. 

Se comprenderá que cuan
do esta actitud es adoptada, 
no por uno o dos motoristas. 
Sino por veinte, treinta o 
más, se bordea el accidente, 
que en el presente caso ha 
quedado limitado a tres cai-
das de escasa importanci»; 
pero Cn otro momento cual-
gitiera el suceso leve puede 
trocarse en grave. 

Y previendo esa pos iblü-
dad, es per lo que nos^consi • 
derames obligados a lanzar 
esta sugerencia. Las "motoi" 
que no tienen una misión, es
pecifica en la carrera ciclista, 
sobran y, como además con-.-
tituyen uñ peligro, hay que 
apartarlas sin cobtemplacio-
nes. • • 

Con aplicación de sancio
nes, si es preciso; pero lo 
que no puede tolerarse es que' 
uha carrera ciclista se COP-
viprta en un pasco (peligro
so) en motocicleta. 

Ahi queda la idea lanzada 
para ocasiones futuras. 

ARQUERO 

i m p o n e n t e e s c á n d a l o e n L a s C o r t s 
V i o l e n t a a g r e s i ó n d e /os j u g a d o r e s d e l B o t a f o g o 

t o d o s i o s c u a l e s h u b i e r o n d e s e r e x p u l s a d o s 

Detalles del indignante incidente provocado por los "cariocas 

^BTRCS TELEFONOS: 20f5 y 1280 

E l sábado últ imo se registró 
un imponente escándalo en Las 
Corts, a causa del incalificable 
comportamiento de los jugadores 
del Botafogo. A tal punto llego 
és te , que el árbitro hubo de sus
pender el partido. De esto ya tu
nen noticia nuestros lectores; pe
ro faltaba conocer el detalle. He 
aqui la referencia que da del su
ceso " E l Correo Catalán": 

"Algo inaudito, incalifteabie, 
ocurrió anoche en el campot de 
Las Corts con motivo del encuen
tro entre el Barcelona y el equipo 
brasi leño "Botafogo". Este cor-
junto se portó en forma tan in.-
correcta que la Federación Espa
ñola ha de intervenir para que el 
"Rotafbgo" no vuelva más a pisar 
un terreno de juego español . 

El partido se estaba deslizando 
en forma completamente normal, 
aunque con alguna brusquedad de 
los jugadores brasi leños, pero sin 
que la cosa pasara de aquí, cuan-
cio a los 18-minutos de juego dei 
segundo tiempo, en ocasión de ha
berle sido anulado un gol al. Bar
celona, pues él árbitro había seña
lado anteriormente una falta con
tra el "Botafogo", el meta cario
ca Amaury —que momentos antes, 
ya había tenido algún pequeño 
desplante— inició una agres ión 
contra Bcsch y Kubala, a la que 
se s u m á r o n l o s jugadores del res
to del equipo, que- agredieron 
también a los demás jugadores 
barcelonistas, así como a sus cui
dadores y empleados, que 'intenta
ron apaciguar. De esas agresiones 
-resultaron Bosch lesionado de una 
patada en la espalda y el masajis
ta Mur dé lesiones en la cara. 

E l , barullo fué tremendo y rápi
damente tuvo que intervenir la 
Pol ic ía Armada, que a duras pe
nas, pudo ir reduciendo las intem
perancias de los brasi leños 'y es
pecialmente de su meta, el pro
motor de este espectáculo tan bo
chornoso, que obl igó al árbitro a 
decretar la expulsión de todo el 
equipo del Botafogo. 

Naturalmente, los jugadores bar
celonistas, ante tan incalificable 
agres ión y actitud de los brasile
ños se vieron obligados a respon
der en defensa propia, hasta que 
la fuerza pública pudo llevarse 
cU.-l terreno do juego a los jugade-
jres del BotaTogo, hacia las case-

, tas. , • 

Fué algo-indignante y que ja
más habíamos presenciado en un 
terreno de juego. Pasados unos 
minutos, y-mientras los jugadores 
barcelonistas permanec ían en el 
campo, se anunció, .por medio do 
los altavoces, que el árbitro habia 
decretado lá- expulsión total del 
"Botafogo" y que, por lo tanto, 
se daba por finalizado eí encuen
tro. 

No comprendemos cómo el "Bo
tafogo" pudo llegar a tan bajo ní-
ver, si tenemos en cuenta que en 
(^..momento que se produjeron é s 
tos bochornosos incidentes estaba 
ganando p.or dos tantos a cero, 
conseguidos/en el primer tiempo. 

El público salió indignado y 
abucheó, con justicia, el compor
tamiento tan antideportivo de los 
jugadores cariocas. 

Por su parte " E l Mundo Depor
tivo" escribe: 

"Lo imprevisible, lo que se pue
de, calificar sin titubeo alguno de 
agresión brutal", nos c o g i ó de 
sorpresa. Por lo repentina, ape
nas si tuvimos tiempo de ver có
mo Bosch, caía tendido al suelo, 
víctima de - un "patadón" por la 
espalda y.a la espalda, quo le pro
pinó el guardameta brasi leño 
Amauri. Acudió vKubala en auxi
lio de su compañero. . . y allí fué 
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íonsvjia de 10 a ] y de.3 a 5 
m a de Vega, 36. - TeWJón'o, 5446 

MEDICINA INTERNA, CORAZON 
CnJ, fjUTn«ClON. — RAYOS X 
^snita de 12 a 2 y de 4 a 6 
^Sspolón. 31. — Te lé fono 1912 
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/ . L O P E Z S A I Z 
J E F E DE CLÍNICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander 19, 3-.' — Telf. 3476 

J O S E C A R A Z O 
P A C T O S Y! E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R ' 
Del Hospital de Barraráes 

y C r u z R o j a 
Vitoria 31, 3* — T e l ó f o n o 3591 

H E R N f t E Z M O L I N E R 

MEDICINA INTERNA y NIÑOS 

B A Y O * X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 61/2 
Callo Santander, 6, 3." izquierda. 
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Troya. Colisiones por aquí. CÓli-
siones por al lá . . . Algo lamemabíe , 
espectáculo bochornoso y depri-
rriente.. 
" Ello ocurría a los dieciocho mi

nutos de juego del segundo tiem
po. El árbitro, con buen sentido, 
expulsó a todc el equipo brasile
ño por secundar la agres ión de 
su guardameta Amaurj. Incluso 
expulsó a los suplentes que, tam
bién, saltaron al terreno de jue-

í í 

go inmediatamente después de 
sobrevenir en incidente que dege
neró en batalla campal, hasta el 
punto de que la policía hubo a-
intervenir enérg icamente . ¿ 

Hasta entonces, el partido ha
bia sido bueno de verdad. Y fué 
una lástima que sobrevinieran los 
incidentes, lamentables y censu
rables, que impidieran que se li 
gara al final que se columbrab i 
apoteótico. Porque..". 

[i 
Ni" El 

S i l , ! t i 

"la 

E s p a ñ a s o l i c i t a r á l a o r g a n i z a c i ó n 
de l torneo in ternac iona l j u v e n i l 

[ 

Ititud de teliGitaciones al Miélico .de Bilbao 
Madrid. — El representante es-

panol en la F . í. F . A. , don Agus
tín Pujol, con ocasión de la re 
unión que se celebrará el próxi
mo día 28 en paras, presentará la 
candidatura de España para la or-
gatj izacióh del torneo^ internacio
nal de la F . 1. F . A. para juve
niles, competición en ,1a que por 
dos veces obtuvieron nuestros ju
veniles ol título de campeones. 

Este torneo juvenil se ha des
doblado en dos partes: europea y 
americana. La F . 1. F . A. , no se 
encargará en el futuro de- su or
gan izac ión , sino que, por lo que 
respecta a Europa, será la Unión 
Europea, la que dicten las normas 
que han de regirse pn el futuro. 
NOMBRAMIENTOS DEPORTIVOS 

Madrid. — Por el delegado na
cional de Educación Física y De
portes, han sido firmados los si 
g u i e n tes no m b r a m i e n tos: 

Alejandro Higclmo Martín, je íe 
de Deportes Olímpicos. 

Luis Serraino de Pablos, jefe del 
Oí partamento de Federaciones na
cionales. 

é i% É U ^ m m k as & -AÍ as as & & & 

de l a n i i 
Madrid. — El atleta de la Fe

deración Guipuzccaan?, Miguel de 
la Quadra Salcedo, ha batido la 
marca de lanzamiento del disco 
que el mismo poseía en 47,30 me
tros, dejándola, establecida en 
48,93 metros. El mismo atleta ba
t ió también la marca de lanza
miento del martillo con un tiro 
de 48,45 metros. E l anterior re
cord, en posesión del mismo Qua
dra Salcedo, estaba establecido en 
47,49 metros. 

bk *s asas as x as & as as & SE as x % 

mañana hacía Caracas 
P a r a par t i c ipar en l a « P e q u e ñ a 

C o p a de l M u n d o » 
Madrid.—Kl jueves m a r c h a r á n 

,a Caracas los componentos de la 
exped ic ión futbolíst ica del Real 
Madrid q u é t o m a r á n parte en la 
" P e q u e ñ a Copa del Mundo"'. Los 
jugadores qué marchan son J . 
Alonso. J . G o n z á l e z ; Ationza, 
Marquitos,-Lesmes; Becerril, MU-
ñoz, Zárraga, Manolm, Suttor; 
Josoito, Pérez Paya, D i Stofano, 
P ia l , Gento, Olsen, Marsal y Mo-
lowny, con varios directivós, el 
entrenador y el masajista. 

E l Madrid jugará su primer 
encuentro . el p r ó x i m o domingo, 
frente al-Vaspo do G a m a , en ho
ras de la noche. Jugara seis en: 
cuentros pero si gánase la Copa 
jugar ía uno m á s frente a la se
lección caraqueña.—Alfi l . 

x as as as as as as as as as as as as as as x 

E l E s p a ñ o l l l e g a 
a Río de J a n e i r o 

E l o y j u g a r á c o n el F l u m i n e n s e 

Rio do Janeiro.— Procedentes de 
Rarcoiona, desdo dando han hecho el 
viajo juntos, han Iletrado a ésta cá-
'pital los jugadores del Rea! Club Dis
pon i vo Esp£ñol, do Barcelona y el 
ííolafocfo, de Rio do Janoirot 

Fl R. C. D. Español jugará mañana 
por la noclio conira el fluminense. 

El director iccnico del Español, el 
que íu¿ fr.moso guárdamela inier-
nacionr.l, Ricardo* Zamora, conocedor 
•de los fracasos del Oporto en Rio de 
-Janeiro, manifesjó: "El Español no 
defraudará". 

Dijo que su club, después de que
dar .cmifinalista en la Cepa de Su Ex
celencia el Geni ralísimo, se cncucmra 
en buenas condiciones y dispuesto a 
propon ionaT; buenas actuaciones ar-
•te el público Midamericanc—AJfil. 

Jaime San Román de la Fuente, 
jefe del departamento do depor
tes del Movimiento.—Alfil. 
MULTITUD DE FELICITACIONES 

AL ATLETICO DE BILBAO 
Bilbao. — E l Atlético de Bilbao 

es la institución de Vizcaya que ha 
batido todas las marcas en la re
cepción de telegramas. Entre los 
campeonatos de. Liga y de Copa, 
pasan de veinte mil lós despa
chos de fel ic itación recibidos por 
el club en su domicilio social de 
la calle dé B:rtendcna. Solamente 
el domingo se recibieron 400. En 
días señalados (Virgen del Car
men, San Antonio, San José, etc), 
la Central de Correos y Telégra
fos de Bilbao.suele manejar unos 
17.000 despachos te legráf icos , en
tre los que se expiden,y los que 
se reciben, pero en esta (^casión 
el Atlético de Bilbao batió tedas 
las marcas, incluso la de la Uni • 
versídad de Déusto, que hasta aho
ra era el centroide la villa que 
más telegramas recibiaí 

Los llegados al club proceden de 
casi todos los^puntos de España y 
no só lo pertenecen a v izcaínos ó 
bi lbaínos .s ino que los hay también 

" de numerosos simpatizantes naíu 
rales de-distintas poblaciones es
pañolas. Abundan los fechados en 
alta mar, de tripulaciones y pa
sajeros de barcos; del extranjero 
y no nK.nc- aquello;: comtextos c;i-
f¡osos. Chispeantes y graciosos; to
dos, désle luego,. cónfcebidos en 
términos de alabanza y brindis oa-
ra el futuro glorioso del Atlético 
de Bilbao.—Alfil. 

MAS NOMBRAMIENTOS DE 
CARACTER DEPORTIVO • 

Madrid. — El delegado nacional 
de Educación Física y Deportes, 
en uso de las atribuciones que le 
confiere su cargo, ha tenido a 
bien crear la Secretaria técnica de 
dicha de legac ión , así como la jun
ta económico-adaninistrativa para 
la construcción de un Palacio.de 
Deportes en Madrid. 

Para este nuevo cargo de secre
tario técnico , el delegado nacio
nal ha designado a Jaime San Re
man y de la Fuente que asimismo 
desempeñara la Jefatura del pé-
partamento de Deportes del Mo
ví ani ente. 
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Young Martín pondrá 
en juego su título 

frente a Pozzalí 
Milán.-— S2 ha anunciado hoy en, 

ésta ciudad cine c! cómbalo cnirc 
•VoUng Martin (E,spañ?0 y Auslida 
'Pozzali' (Ualia) p-árá e luí iulo euro
peo de los posos moscas, so celebrará 
•en Madrid y no en Milán, el mes que 
viene. 

Fl cómbalo se había fijado en un 
principio pana el l í ó 14 ĉio Julio 
ten |el velódromo Vigorelli' 'do osla 
iciiubd, p'cro los cryaiiizadorcs sus
pendieron la pelea en vista do que 
Yount? Martin quiere pOloar en Es
paña. So ha informado que Pozzali 
está dispuesto a aceptar la propuesta, 
siempre que' se je concediera un en-
ruoniro do desquite, - en Milán, des
pués de unos m'cses, no más de no
venta dias.—Alfil. 

Disputarán la "Copa Ayuntamiento" 
ÜSmrp del programa de nuestras 

Fiestas está incluido un partido de 
fútbol qu»r ofrece gran interés y 
rftráctivús. v>s referimos ?1 éncúen-
iro \irtorin S, D. R. y Club Deporti
vo América, de Aranda de Duero. 

Consideramos que dd Victoria ya 
poco poetemos agregar a cuanto en 
reiteradas ocasiones hemos reflejado 
en e.tas mismas páginas. Campeón 
de Segunda Regional y ' subeampeó^ 
di ".Copa Presidente SESA", son dos 
títulos que hablan do su personali
dad fútbol istica. 

V el C. Di America. a.inquc de re-
cionto fundación, iicre sin embargo 
en su haber t.n •tiiulp do "lider" y 
ólro quo está- a punió do alcanzar. Su 
juego y sus caracterlst iras nos re
cuerdan la láctica y •técnica de la 
Gimnástica Arandina. 

Aunque é l "match" de referencia 
estiba anunciado para celebrarlo en 
el campo do /.atorro, por levantn-
mionto ríe s-u' terreno de jupgo ha si
do trasladado, como decimos ante
riormente, at campo "1 a Milancra". 
El Clute Deportes SESA, siempre gen-
Hl para iodo cuanto significa depor
te, no ha puerto inconvonienlo r,lgu-
no en s-u cesión y muy por el con-
trafí-o están dispuostos .a, vestirlo de 
gala para tan magno acontocimion-
10 on el fútbol modesto bu-rga)¿s. 

Como ya indicábamos en el epígra
fe dará comienzo a las doce en pun-
•lo del modiodia,, disputándose, un 
trefoo (lonf;do por el Excmo. Ayunta
miento y no faltará en "l.a Milanora" 
un buen grupo de af¡cion-rxlos dispues
tos a- of recer su. aplauso'. 

L A M P A R A S P A R A 
A Ü T Ó M Ó V I L E S Y 
M O T O C I C L E T A S 

OPOSICIONES A Ü X I L i p E S JUST[C!A 
ambos sexos. Sueldo" 14.CBO^pesatas. En la ú l t ima Gpos ic ión~apn> 
hamos todos los alumnos presentados. Informes y preparación por 
abogado del Cuerpo. 

A c a d c m i í i P o l i t é c n i c a 

Fiestas anuales 
de los b u r g a l e s a s 
r e s i d e n t e s e n B i l b a o 

EKCursion a nuestra ciudad el 7 de Julio 
E l sábado úl t imo, con un baile 

familiar, inauguró el Centro Bur-
galés de Bilbao sus tradicionales 
tiestas de San Pedro. 

ü l domingo, a las once de. la 
m a ñ a n a , se celebro el campeo-
natb social 1956 del juego t íp ico 
húrgales , denominado la ••tuta", 
en el Chacolí (Antiguo Florines). 
k A partir de m a ñ a n a ' c o n t i n u a 
rán los festejos, en la forma si
guiente : 
D I A 28 

A las diez y media de la no
che, en u n teatro de esta vil la, 
se celebrará una gran vola tea
tral, en la que el Cuadro Artís
tica de este centro, bajo la di
recc ión de don L u i s Miguel L a -
linde, pondrá en escena la co
media en tres actos y en prosa, 
origina! de don L u i s Mate, titu
lada: "Famil ia honorable no 
encuentra piso", con arreglo al 
siga tiento reparto: Camino, A n a 
Mary Müller; Esperanza, soñé 
rita Aurora de L i s ; Ruf ina, s e ñ o 
rita, Carmen Peralta; E v a , s e ñ o 
rita Pepita G a r c í a , Satur, .seño
rita Esthcr S a n J o s é ; Bertita. 
señori ta Mari Pi l i Chaves; Dul
cinea, señor i ta M a r í a Lnz Pera i, 
ta; Javier, don Salvador Muño?.; 
Abelardo, don José María Vi l la -
nueva; pienvenido, don1 J o s é R . 
Galbarr ia tu; B e n j a m í n , don M a 
riano Gurtubay; el bombero, don 
Ju l ián S e b a s t i á n y el albañil , 
don Gregorio Caballero. 
- Regidores de escena. Navas 
M a g d a l e ñ o y M e j ó n ; apuntado
res, Francisco Soba y Gregorio 
Leyba; mobiliario, Casa Torné . 
D I A 29 

A las nueve y media do la ma-

I N I C A S D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

B r l v i e r c a 

Se han iniciado jos trabajos .ó? 
apérturá de zanja para la onducción 
de agua potable desdo el manantial 
"Fuerilemanadc-ra'V on el término de 
Sania,, Olalla de Bureba, hasta el em
palmo eso la tubería que, desde Quin-
ian<:vidos, abastece actualmente a es-
la pobl?r¡ún. Para la adquisición do 
tubería fibrocemento, ha sido anun
ciado concurso. 

'.os trabfijos declarados de urgen
cia, alcanzan un eos te'de 607.515' pe-
sotas, nivelados cfasios e ingresos. La 
Corporación municipal so propone ter
minar .Ir conducción e ¡ncremcñlar'el 
caudal de agua antes do las próximas 
fiestas do Agosto. 

— L a obra de apisonado del firmo 
del Icamino vícinial do Brivicsca a 
Valde-quintanilla, hasta ol -limito del 
lormino de Cfdbarros, la realiza el 
Ayuntamiento a destajo, por cuenta do 
la Diputación provincia! y quedará 
terminada, con otras obras compk-
mnitarias, para primeros de Julio.. 
1 os agr.icu!iores podrán ulilizar osla 
hueva via de comunicación en la re
colección qcu se avecina con la con
siguiente compeî -ac ¡on al sacrificio 
económico realizado. 

1 — E l alumbrado de la Pl'aza tiol Co
ndal isimo y calle de D. Justo Cantón 
Salazar, tía ¿nu-jorado nolablemenl£ 
con la inslalación do lámparas'fluores
centes. El del kiosco de la banda mu
nicipal también ha ganado unos pun
tos y para el c?é "la. calle dél General 
Mola, principal via de entrada ¿ e s t a 
ciudíd, también se proyocia una re-
iforma. 

—-I.as cuentas municipales del pa
sado ejercicio económico, se han li
quidado con un superátlt do pesetas, 
52.687. 
NUEVO SACERDOTE 

El dia 29 del corriente mes, fes
tividad ríe San Pedro, celebrará su 
primera misa solemne don Ramón 
Alonso SantaolaJIa, en la Ex-Colegia. 
la de Santa María la Mayor. Este jo
ven brivíescano fué ungido sacerdote 
de Cristo en la Basílica de San Pedro 
do Roma el día 19 de Marzo del año 
'Sctua.1, y luvo entonces la dicha (te 
que -le acompañasen en aquellos so
lemnes actos, ssu padres, don Deside
rio y doña Asunción, hermanos y un 
selecto y díntinguido grupo de amis
tades que se desplazó a tal fin, a la 
Ciudad Eterna. 

Nuestra felicitación al virtuoso y ac
tivo don Ramón y a sus padres y her
manos. V quo Dios le ilumino en su 
alta misión. 

fiónos d e V a l d e a r a d o s 

NOTAS BREVES 
En el templo parroquial contraje-

iron matrimonial enlace la señorita 
'Elena DonVi-ngo Izrara,- con el jo
ven agricultor, Víctor Mnñez IVaric-
lomo, apadrinándoles la hermana do 
la novia Isidora, Domingo y el her
mano del novio, Trifón Núñez, 

Los numerosos iinvitados fueron 
ob-ioquiados espléndidamente, orga
nizándose a coniinuaion un animado 
baile. - 1 

—Después de los pasados días de 
frió dufanot los cuales los escardadores 
y escardadoras hubieron de utilizar 
mantas y ropas de abrigo para rea. 
lizar sus labores, ha venido el ca-
•lor. que favorece mucho las cebadas 
y trigales, asi como el viñedo, cu
yas cosechas en general tienen buen 
aspecto. . 

—Marchó a Burgos la señorita 
Amelia del Rio, hija del inspector 
municipal veterinario don Pantaleón 
del Rio Benito. 

—Están finalizando Jas obras de 
consolidación y rfego abíaltijco de 
nuestra carretera, hasta el kilóme
tro- 13, y pronto proseguirán para 
terminar en Caleruega, " ron lo qlie 
está transitada ruta a la cuna de 
Santo Domingo de Guzmán queda-
r.s- en magnificas condiciones, para 
el tráfico, a no dudar intenso, cuan
do concluida la construcción de la 
hermosa Basílica, .soa vislitaoa por 
túristas y peregrinaciones. 

'También se trabaja activamente 
en la nueva carrtera Baños _ Hon-
toria, de gran beneficio para ambas 

localidades. 
PA-KO 

M i r a n d a d e E b r o 

CONCURSO DE CARROZAS 
La Comisión de festejos del Exce-

ilenlisimo . Ayuntamiento ha. (lado a 
conocer los premios qué habrá en el 
concurso de carrozas, d'uranto tas 
fiestas patronales do Septiembre. . 

Los. premió? son: Primero, 10.000 
pesetas; sogu-ndo, 8.000; tercero, 
6.000; cuarto, 4.000 y quinto, 2.000. 

Han sido aumcnladas considerfjblo-
monte las cantidades respecto a los 
del año anterior- y si entonces' el 
éxito más rotundo acompañó a este 
concurso es ¿b suponer que en el 
presente, este éxito ha de sor. su
perado y asi se hace ver por el en
tusiasmo despertado entre "las cua
drillas y jóvenes en general, nada 
más conocidos los premios a conce
der. ' | : . • 
A BURGOS EN SUS FIESTAS 

El programa de las fiestas de la 
capital ha causado gran agrado en 
los mirándose; por -la extensión, va
riedad y calidad de los festejos. Es
pecialmente entre la gran masa de 
•fficionados laurinos es extraordina
ria Ja animación y se están ya pre
parando las expediciones. 

Y a propósito y -para dar las ma-
yo-nesr íaci5.rdad-:-s en Sus desplaza
mientos a Burgos durante estos tres 
días de corridas y regresar a hora 
con veniente, . sin tener que perder 
noche, ¿no podr.ia. la REN'FE retra
sar el horario tío regreso del' tren 
tranvía que procedente de Valladolid, 
muere en ésta o establecer un servi
cio de aulomolor que saHcndo a pri
mera hora de la tarde, regresar 
después de los toros? Creemos que 
dando estas facilidades es.'pecialmer-
te la del automotor, se desplazarían a 
la capital muchos más mirandWs. 
TEATRALES 

lia actuado on el Teatro Ci-nsma con. 
buen é^ito el espectáculo Galas de 
EspefTa que dirige el conocido Blas 
WUsqn y que nova como cabecera 
do cartel al gran cantante español de 
ln nidio, Juanito Segarra, quo en 
su presentación al público, mirandés, 
logró un, gran éxito, interpretando 
sus conocidas canciones y viéndose 
obligado a prolongar su aciuación. 

Párrafo aparte merece Ja gran or
questa "Atracción", de la que for
ma, principal parte el compositor ca
talán Juan Pelegrí Combien, autor 
de numerosas cemposíciones mpcUr-
nas, dándonos a conocer la última 
de ellas, Oscuras, qué fué muy ova
cionada. Dsl año pasado a é-.te, ha 
dado un gran paso este joven y buen 
compositor que va a estrenar en Za
ragoza su Plegaria a la Virgen del 
iPilar y que ve impresionados en dis
cos, muchas de sus obras. 

El ballet Alhambra, del Liceo de 
Barcelona, obtuvo bcci> éxito y com
partió las ovaciones con la primera 
figura Carmen Serrano, guapa ve
dette, Toddi Sant, virtuoso de la ar
mónica José Luis bongoncro vemozo-
lano. Llamas y Marcos, buenos hu
moristas, el Charlot español y Su bai
larina, Ana María .Ussús y io.J) el 
elenco de la Compañía que forma un 
excelente conjunto. 
NUEVC EXITO DE BERNAL 

Mticstro joven y ya famoso- púgil 
Julio Cesar Bernal, va de triunfo en 
iriur.fo. El domingo ultimo fué en 
.Gallarla (Vizcaya) con motivo de sus 
•fiestas. Venció por K. .0., en el se
gunde asalto y de modo espoclaru-
ilar tal buen boxeador guipuzcoanc» 
rTona, siendo ovacionado íarg"amen-
to y apalabrado para otros comba
tos en ' Vizcaya y entro otros mas, 
urto en Bufg'os, el M, do carácter 
internacional, con un pugil francés. 

Do Gijón ha sido requerido telefó
nicamente no pudiondo acudir por 
sus ocupacíoros y hemos visto otras 
ofertas, que le han sido hechas ante 
Jas grandes victorias que. va consi
guiendo, no siendo dHic.il que se le 
vuelva a ver aqui, donde cada.dia au
menta el número de sus seguidores. 

-A seguir asi y lograr nuevos triun
fos que esperamos dada su cla-.c, 
ovhlenciada y su gran entnsismo. 

EL CORRESPONSAL 

ñaña , se reun irán en el domici
lio social .los señores socios y ía -
millares, de donde se part irá con 
las autoridades y junta directi
va en cuerpo de comuniciad, con 
el estandarte del centro y prece
didos de la banda cié mtisica, 
hasta la parroquia de San F r a n 
cisco de Asís, donde a las diea 
de la m a ñ a n a , tendrá lugar una 
solemne misa crmtada. re forzán
dose el coro con valiosas vocee, 
estando el s e r m ó n a cargo del 
elocuente orador sagrado e ilus-» 
tre paisano R . P. Serapio M a r 
tin, Superior del / Colegio de loa 
P. P. Reparadores de Valencia., 

Tedminado el acto religioso, y 
con el mismo orden anterior, se 
dirigirá la comitiva al domici
lio social, donde la banda de m ú 
sica ejecutará un animado con
cierto, a c o m p a ñ a d a por "Dulzai
na del Pais". 

L a s autoridades, . i n v i t a d y-
socios, serán obsequiados con u » 
vino español . 

Estos actos se darán p«r ter
minados con la interpretac ión de 
los Himnos a Burgos y Nacional.. 

A las dos do la tarde, en \&ü 
salones del centro, comida ínti
ma, servida por el Restaurante 
"Jotra", a !a que p o d r á n sumar
se todos cuantos señores .••ocios 
lo deseen, el m e n ú y precio está» 
expuesto en la t e l i l l a de anun-> 
cios. / 

A las cuatro treinta de la lar
de, ca fé en honor de los Centros 
Regionales. 

Éai lo de gala a las diéz y me
dia de la noche, on los salanes d i 
la sociedad. 

D I A 1 D E . J U L I O 

A las once y media de la nm-l 
ñaña , misa rezada .en sufragio 
de los socios fallecktos. 

A las siete y media de la tar
de, bailo familiar en los salones, 
del Centro; en el intermedio, sor
teo , do regalos. 

Excurs ión a Burgos.—Ante las 
constantes manifestaciones d«í 
muchos señores , por el buen é x i 
to que tuvimos el a ñ o pasado en 
la excurs ión a Burgos- y para! 
poder complacerlos, sí no hay in
convenientes, este centro organi
za en u n i ó n con eL Circulo Bur-« 
galos do Baracaldo, bajo la direc
c i ó n técn ica do viajes Taber , 
una excurs ión a Burgos é n tren, 
tercera clase, precio 70 pesetas 
ida y vuelta, saliendo de Bilbao 
ol d ía ? do Julio a las cuatro de 
la tarde y regresando la noche 
del domingo (dos de ia madru
gada del lunes día 9). Esta ex
curs ión queda supeditada a va
riaciones de horario y s u s p e n s i ó n 
si no hubiera el n ú m e r o suficien
te dé viajeros, pero se anuncia
r ía c o n , l a debida ante lac ión y 
por consiguiente con la devolu
c ión del billete. 

L A B O L S A 
Madrid.--Comienza la semana 

en Bolsa con una explos ión de 
ó r d e n e s de compra y , con dine
ro muy valiente, que en algunos 
casos h a dado origen a reValori-
zaciones de fuerte importancia. 
Destaco Minas del Rif, que- do 
565 a que cerro el viernes ha, 
plegado hoy a 770, para termi
nar a 740 con avance de 175 pe-
setás . D e s p u é s de hora habia 
o tortas a 735. Los técnicos a n i 
man quo la euforia del dinero 
es tá por encima de la realidad. 
E n los otros valores la tenden
cia fué u n á n i m e m e n t e alcista 
con muchas expresiones fuertes 
como veinte enteros el Comer
cial de Hierros; 18, en Aguila; 
13, en Marconi; 12, on Petróleos . . 
E l cierre muy sostenido. 

A mediod ía y desdo el c e n t r é tá» 
telegramas de la Bolsa se veri l í -
c ó el enlace por teletipo entre la 
Bolsa de Madrid y el Bols ín de 
Valencia. 

Cotizaciones: Fondós Públ i 
cos. Interior, 75; ' amortizable 
Abril 1952, 100; Noviembre 1953, 
9.9; Junio 1953, 100; 3 por 109 / 
1949, 85,75 ; 3,5 por 100 Julio 
1951, 91; Cédulas Hipotecarias, 

,4 por 100, WSO; a y c, 85,75; b. 
82,25; exentas, 98,25. 

Acciones: Banco de España 
812; Exterior, 455; nuevas, 2160' 
Hipotecario, 568; derechos, 116: 
Central, 660; Banesto. 865- Hís
pano, 707; Minas riel Rif, 740- D u 
ro Felguera, 43:>; derechos, U S ' 
Poníerrada , 767; Campsa, 2-33: 
Tabacalera, 195; Explosivos, 442: 
Petró leos , 735; Altos HoraosV 
321; nuevas, 285; 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao. — Con extrórduiar ia 
a n i m a c i ó n e interés comento la 
semana en la Bolsa. Hubo mo
mentos do extraordinaria activi
dad anto las cotizaciones de Mi
nas del Ri f a c o m p a ñ a d o s de 
fuerte nerviosismo. T a m b i é n las 
e léctr icas se mostraron ' firmes 
registrando avances hasta de sie
te y ocho enteros en Iberduero 
y Española . Asimismo destacan 
los avances do 18 enteros en 
Siga y de 6 en Hornos y Explo

s ivos . } 
' Acciones. Banco Central. 660; 

B i bao 905; Banosto. 857; Minas 
del Rif , 715; Altos Hornos 32»' IggCdgk, i-qeo; id.. a c r t c h o ¿ 
V 440 niCaS' :Hl ; ExPlosi-

B A M C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
fispo/é/i, 12. — M V fí. m é s 
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D i a r i o d e B u r g o s 

Mm\ ialla M 

i 
T o r r e ó n ( M é j i c o ) . . — Las au-

iorUladcs de T o r r e ó n l iau ga
nado la bo in í l a que declararon 
a las moscas hace cuarenta y 
oclio horas. Las moscas han te
nido viUlones de muertos, mien
tras que sus adversarios só lo 
han tenido que lamentar VJI he
r ido . 

T o r r e ó n / / í Nor te de Méj i co , 
se encontraba invadida de una 
espesa nube de /noseas que 
c o n s t i t u í a n un grave pel igro pa
ra l a salud. Las autoridades, te
miendo que se produjese una 
cpidemixL de g ran alcance, de
cidieron dar la ba ta l la q las 
mascas. T r e i n t a aviones lanza
r o n diecisiete toneladas de i n 
secticidas, en u n esfuerzo c ó p i -
b í n a d o con. t ina fuerza de t ie
r r a dedicada a quemar con an
torchas las vk-limas, del ataque 
a é r e o . 

Cuando regresaban de su m i -
eiffft de "bombardeo", dos de 
los aviones que in t e rv in i e ron en 
í a a c c i ó n , chocaron en el ae
ropuer to de San Pedro al to
m a r t ie r ra . Rl p i lo to de uftb: de 
lÓS aparatos r e s u l t ó herido, si 
bien 7io de gravedad.—F./e. 

Desde ¿randa de Duero 

M i l i 
de la I é , 

il M Í f M o . I 
efl la [apila! de la 

Al doctor Pérez Platero acompañaban el vicario, limo. Sr. D.| 
Buenaventura Diez Diez y su canciller secretario, Sr. Barriocanal 

Aranda, 26 (De nuestro co
rresponsal).—A las ni^eve en pun
to de le noche de ayer, lunes, h i -
^o su entrada t r iunfa l en Aranda 
el Excmo. y Rvdmc. Sr. Arzob;s-
po de Burgos, doctor don Lucia
no P é r e z Platero. 

Desde las ocho y media se en
contraba concentrada una enor
me mul t i tud en la glorieta de San 
Francisco; estandartes y pendo
nes de todas las cof rad ías , autori
dades civiles, mi l i ta res , judicia
les y Clero, siendo recibido Sü 
Excelencia RVjverendisima con 
disparo de éche les y una gran sai-
va de aplausos y v í to re s , mientras 
la Banda de Música de la Cruz 
He ja- interpretaba la Marcha de 
infantes. 

•Realizados los saludos a las au
toridades citadas, se o r g a n i z ó el 
desfile t r iunfa l desde el Arco Is i-
11a, donde el Ayuntamiento habí i 
construido un magnifico arco, 
c o n ' la siguiente i n sc r ipc ión : 
"Arainda a su Excelen t í s imo y Re
v e r e n d í s i m o Prelado". 

Durante todo el trayecto hasía 
la iglesia dé Santa Mar ía , por las 
calles de Arias de Miranda, Pla
za der Comandante Requejo y A l -

y 
e l e g a n c i a . . . 

puede conseguirlo al mejor precio con un 

TRAJE DE VERANO 
Vea la gigantesca colección de 
trajevS de verano en todos los 
tonos y calidades desde 3 5 0 
pesetas, confeccionados en los. 

: tejidos más frescos y duraderos 
con la garantía 

También le ofrecemos un enor
me surtido en 

A M E R I C A N A S y 

PANTALONES SPORT 
a unos precios que le interesa 
conocer 

C Y L S A " 
S a n t a n d e r , 3 B U R G O S T e l é f o n o 4676 

Después de nueve años se descubre 
al autor de un asesinato en Alcira 
F u é vclorado a l cometer hace unos d ía s otic 

c r f i t t s n e n la persono de u n chantajista 
Madrid.—r Por (hccrí>lo del Minisicrio 

'dé Juitlcíai se conmuta a Ramona 
J.aso Laso, la peria caftltal por la de 
30 años de reclusión mayor, a la que 
f u : condonada por la Audiencia pro
vincial de .Salamanca, como autora de 
un -delito de parricidio con la con-
<urrencia de una circunstancia as'ra-
'vaniió.—Cifra. 
¿"ESPUipS DE NUEVE AÑOS ES 

DESCUBIERTO UN ASESINO 
Valencia.— Do-pucs do mievo años 

lia sido debcubicrlo ol aulor de úfi 
asesínalo, com-clido en Akira y del 
que fué víciima el 24 de Abril cié 
iy-17 .luán .R£uisla Ordirtaya lislruch, 
«te 17 añor, qi;e apareció muerto a 
.«f.QÍpé's do hacha y eon la cabeza casi 
separíida del tronco.. 

Hace poces días hubo otro crimen. 
<'n el que resultó herido gravemente, 
por disparos de escopeta, el vecino 
do Puebla Uariía, Antonio Colomer. 
t a Polic.ia, ni realizar las investí,. 
gac.iones para descubrir al autor cfts 
este, ultimo crimen, deluvo a Fran
cisco Esparza, de 40 años, cornos 
cianea do horializa;, vecino de San-
luán {]f Enova. Parece que ia vicii-

ina de esto uliimo crimen hecia ob
jeto do un chantaje a Tranciso i : - -
parza, quien; una noche salió a la 
Cíirrerera cuando aquél iba en el ce
rro y lo disparó unos tiros de es-
cop?ia. I.a Policía ha podido compro
bar los motivos del chantaje, que han 
dado por resultado el quo Francisco 
se con^isara autor del primer asesi-

. nao.—Cifra. 

A O N C E A S C I E N D E N L Ó S 
M U E R T O S E N L A C A T A S 
T R O F E F E R R O V I A R I A 
M a d r i d . — Once ha sido el n ú -

rnoro total de inpertos habidos a 
consecuencia del alcance f e r ro 
v ia r ios ocurr ido en la pasada no
che del domingo en el apeadero 
do Santa Catal ina. E l ú l l i m o 
fallecido ha sido don J u l i á n M a r 
t í n G i l . de 38 a ñ o s , na tu ra l do 
D a i m i o l , quien oslaba hospi tal i -
zadu en la c l í n i c a de l a ' Rénfe-

colea, habla hileras interminab'os 
de n i ñ a s , con banderitas y públ i 
co en general . En la Plaza riel 
Comandante Requejo, lucía una 
pancarta que d e c í a : "Las Hijas de 
M a r í a saludan a su nuevo Prelado" 
y en la Plaza de Santa Mar ía a la 
t e r m i n a c i ó n de la calle de A l o 
lea otra en la que se le ía : "La Ac
ción Católica saluda a su Prelado". 

Recibido en el atr io de la ig le
sia de ^anta Mar ía , por su p á r r o 
co, don Abi l io F e r n á n d e z , se or
g a n i z ó la p roces ión hasta el a l 
tar mayor, bajo pal io que era lle
vado por el alcalde, don Pedro 
Sanz Abad; p r imer teniente Mr 
calde, don César Cabestrero La • 
g á n d a r a ; teniente de la Guardia 
Civ i l , den Manuel Rivero; juez de 
Ins t rucc ión , don Joaqu ín Alonso 
Mart i rena; jefe ¡ocal de F'alang-, 
don Eduardo García Berzosa y, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Inst i tuto 
de E n s e ñ a n z a Media, don Demo-
t r i o Iglesias. 

El Excmo. y Rvdmo. Sr. Arz
obispo, bendijo a la mul t i tud . 
concec;iencie 200 d í a s de indulgen
cias a« todos los asistentes. Se 
puso el S a n t í s i m o en exposic ión 
mayor, r e z á n d o s e una es tac ión y 
acto seguido se h i zo la reserva y 
él mismo Sr. ArzobjspO d i r i g i ó 
la. o rac ión del Angelus. En el co
ro ac tuó la escolania de la parro
quia de 'Santa Maria , d i r i g i d a 
por el maestro don Juan Abad. 

Finalmente, el doctor Pérej? 
Platero, d i r i g i ó paternalmente 5a 
palabra a todos los asistentes, d i -
ciendo que nada nuevo ten ía que 

.máíñifestar , después de l á : S a l u t a 
ción Pastoral que h a b í a mandado 
al ser incorporada Aranda a la 
A.rch¡diócesis de Burgos. El aco
g imien to que ha tenido en su ro-
r a z ó n esta ¡ n c o r p o r a d ó n es ¡gual 
al r ec ¡b ¡m¡en to m a g n í f i c o que se 
le ha hecho en esta su pr imera v i 
sita, recibimiento que ya ha sido 
"transmitido al Corazón de >ésús 
que, desde su trono t r iunfa l , pre
side estos actos. Dice que: al igual 
que e l agua que .'procede de lo al
to, por el sistema del sifón t ien
de a recobrar su p r i m i t i v o nivel , 
asi todo cuanto recibimos de Dios 
torna otra vez á Dios. De la mis
ma forma iodos los arandinos pro
cedé i s de Dios y ^ El h a b é i s de' 
tornar . 

Ha saludado a esa preciada mar
g a r i t a que es la Virgen de las V i 
ñas y ha tenido el honor de besar 
su manto, antes de llegar aqu í . 
Todos los beneficios se reciben 
poK med iac ión de la Virgen y es
tos beneficios han de retornar á 
Dios, puesto que no hay cosa peor 
que el ingrato y nosotros no de
bemos ser de esos. 

Recomendó que como buenos 
arandinos guarden y cultiven las 
herencias religiosas, todo lo bue
no que tenéis y. que h a b é i s here
dado y p id ió a todos el cumpl i 
miento de los Mandamientos. Qu< 
no se diga — a ñ a d i ó — que un so
lo arandino los quebranta y no 
es agradecido a sus antepasado^ 
que tantas glor ias le. legaron, a 
Lies de quien todo lo.recibimos y 

.a la Virgen, que siempre es nues
tra mediadora. Para eso contab 
con el clero que la Iglesia ha 
puesto aquí y desde este momen
to, dice, t a m b i é n conmigo, para 
t ransmit i r a lós sucesores esos 
bienes inmutables e inmaculados. 

T e r m i n ó el acto con el canto 
de la Salve popular. 

FALLECIMIENTO 

Y a en el • momento de su, ingre
só, la noche del accidente, se te-
m i a por su vida, por sufr i r he
r idas de pronostico g r a v í s i m o . 
E l c a d á v e r ha sido trasladado al 
I n s t i t u t o A n a t ó m i c o Forense. 
F U E R T E T O R M E N T A 

.Orense.—Noticias recibidas del 
A y u n t a m i e n t o de B a ñ o s de M o l -
gas indican que la tormenta d"? 
ayer d e s c a r g ó especialmente so
bre ia parte Oeste oel Munic ip io . 
Los montes adqu i r i e ron un as
pecto blanco, como si se t ra ta ra 
do una fuerte nevada. Duran te 
m á s de media hora quedaron i n 
te r rumpidas las comunicaciones 
por carretera. Algunas de las 
piedras c a í d a s median m á s de 
cinco centirnetros de d i á i n c t r o y 
su peso ocasiono la r o t u r a de 
numerosas tejas. E n siete pue
blos de esto mun ic ip io los d a ñ o s 
son cuantiosisitnos. Las cosechas 
de centeno y heno, asi como las 
huertas, quedaron arrasadas. E l 
m a í z y las patatas sufrieron i m 
portantes d a ñ o s . 

E l arrastre de t ierras afecta de 
manera considerable a numero
sas fincas. — Cifra. 

A causa de las g r a v í s i m a s que
maduras sufridas el pasado día 10. 
el obrero carpintero Félix Gutié
rrez F r í a s , ha dejado de exist ir . 
Recorda rán nuestros lectores que 
dicho obr.ero, por causas que to
davía no han sido ccncreiadas, 
se le prendieron las ropas' cuan
do trabajaba en el entarimado de 
un piso, t e n i é n d o s e que arrojar 
per una ventana de unos siete 
metros de altura. £1 desgraciarlo 
obrero se encontraba solo en ó! 
piso' eo el momento del accidente. 

KVAMOB 
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BECAUCHUTADOS mm:m 
GENERAL MOLA7-T«^1<V-BURGOS 

.DIA MOVIDO 
Ayer lunes, ha sido un día del 

gran ajetreo por la carretera de
bido al regreso de los bi lbainosl 
con el. éxi to de haber ganado 
copa su t i tu la r . A pesar del g n u i 
movimiento de vehículos y de las1 
desviaciones que hay dentro de 
la pob lac ión por las obras de en-l 
sancho de la calzada que se e s t á n ' 
haciendo, no se ha registrado el ' 
menor incidente. 

Pese a la g ran cantidad de pú
blico que transitaba por nuestras! 
calles, a la hora de llegar el Ex
c e l e n t í s i m o y Rvdmo. Sr. Arzob¡ s - | 
po, cerraron todos los establecl-
nnentos, incluso bares y cantinas,! 
demostrando con ello la gran sim-j 
pa t í a y respeto de que goza ya 
en Aranda el doctor P é r e z Pis
tero. 

J . S. J . 
«?K 5K s)K 3K ^ ^ 3K 3K 3K ^ 3K » 

S é p t i m a r e l a c i ó n de los regalos 
enviados esta t ó m b o l a : 

F á b r i c a de tapices " L a C a r t u 
ja" , una a l fombra ; d ó n L u i s 
Fournier , una e s c r i b a n í a y u n 
juqgo do postre; don J o s é M a -

m C o d ó h , u n aparato do luz ; 
P a p e l e r í a M e r i n o , tres maletines; 
don Rafael Starnpa, u n a l igura 
de c e r á m i c a ; don Pedro Espino
sa, u n aparato de luz, de mesi
l l a ; Casa Sev i l l a , tres salchicho
nes; P l á s t i c o s Bat taner , u n a en
saladera y dos bolsos de n i ñ a ; 

;Sucesores de E m i l i a n ó Domingo , 
dos pares de zapatos de s e ñ o r a ; 
don Angel G a r c í a M a r t í n , u n 
c ruc i f i jo y varios objetos de b i 
s u t e r í a ; ' i t i j o s de J u l i á n M a r t í 
nez, u n a a l fombra ; d o n J u l i á n 
Diez G ü e m e s , Cuatro botes de ce
r a Keros ; don Pedro H o m b r í a 
M a r t í n e z , 250 pesetas; don Can
dido Vica r io y s e ñ o r a , '25 pese
tas; don L u í s I t u r r i a g a , u n jue 
go de cr is ta l tallado, pa ra agua; 
D. López G a r c í a de" Obeso, u n 
cent ro-de mesa; r e l o j e r í a P é r e z 
Cecilia, cuat ro l in te rnas de ma
no; Texti les Yiscossa, S. A., V a 
rios cortes de Faya ; s e ñ o r direc
tor del Barico de E s p a ñ a , u n re
lo j de l u j o , en bronce; Noveda
des Val le , dos retablos; P o l i c í a 
A r m a d a y de Trá f i co , u n juego 
de cr is ta l para agua; don Manue l 
Alonso, cien pesetas: Calzados 
S a n t a m a r í a , u n par de botas y 
o t ro de sandalias; apñor d i rector 
de Electra cié Burgos, una p lan
cha e l é c t r i c a "Edesa"; Noveda
des !Marsal, u n bolso de s e ñ o r a y 
ríos cestas do labor ; d o n F r a n 
cisco Javier Urcelay Sainz, una 
bandeja de plata repujada; don 
Fernando Bedia, n n b ñ c a r o ; 
Guantes Helios, cuat ro paros de 
guantes; don Blas Fernandez, u n 
j a r r ó n de cr i s ta l ; C á m a r a de la 
Propiedad Urbana , cuat ro f igu
ras de Porcelana; Muebles A n g u 
lo, dos cuadros, dos min ia tu ras 
y u n c r u c i f i j o ; d o n Santos Ibeas, 
dos aparatos de luz ; Sr. Secre
ta r io de la D e l e g a c i ó n de Abas
tecimientos y Transportes, un, 
aparato ele luz; don A m ando V a -
llejo, dos l ibros " C r ó n i c a s Tau 
r inas ; Muebles Baruque dos si
llas de n i ñ o Instalaciones E léc 
tricas M a s s é u n h o r n i l l o e léc
t r i co ; s e ñ o r C a m i ñ a s , u n ceni
cero; don Enrique A n d r é s Urefa, 
cinco botellas de c o ñ a c ; d o ñ a As
c e n s i ó n G a r c í a Salgado, dos cua
dros y u n frasco de colonia ; don 
M a r i a n o Pé rez , quinientas pese
tas; don José P é r e z G a r c í a , cien 
pesetas; don Francisco de Pablo, 
tres consomeras con pla to; Cal
zados Mora , cuat ro pares de za
patos de s e ñ o r a ; don F é l i x G i l 
Osorio, u n bolso de s e ñ o r a ; don 
Evilasio Delgado, una botella do 
sidra, u n bote de m e l o c o t ó n on 
conserva y dos. cajas de galle-, 
tas; don Ernesto A r t u ñ e d o , dos 
candelabros; P a p e l e r í a Fournier , 
dos acuarelas;' Casa Ma ta , u n 
frasco'de l i t ro de colonia; Casa 
Marcos, tres especieras. I lu s t r í s i -
mo s e ñ o r don M a n u e l P é r e z Her-
n á e z , adminis t rador p r inc ipa l 
de Correos, u n juego do Lo-'adur; 
d o n - J o s é C á m a r a , u n juego de 
c a t é ; Establecimiento^ Baruque, 
dos cuadros. 

ntECINTOS, PEOPAGAHDl 
RECIBOS, ETIQUETAS, 

SERVILLETAS DE BAR, «tt. 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

"DIARIO D I BUROOI» 

A NTES de salir de Mrdrid y es
conderme en algún rincón se
rrano para en n i-carme en la 

redacción y composición de .unu 
novela madri leña, he querido to
mar fuerzas poniéndome en contac
to con los mejores hijos del gran 
Caldos. 

He ido a la Cava de San Miguel 
a recordar al gr?n Estupiña y su
bir por las escaleras de la casa don
de vivía aquel ingenio peregrino: 

Habla don Benito: 
"Vivía Plácido en la Cava de San Miguel. Su 

casa era una de las qup forman el costado occi
dental de h plaza Mayor, y como el basamento 
de ellas está mucho más oajo aue el suelo de la 
plaza, tiene una altura imponente v una estriba
c ión tormidable, a modo de fortaleza. El piso en 
que el tal vivía ere cuarto por la plaza y por la 
Cava sépt imo. So (xisten en Madrid alturas ma
yores y para vencer aquéllas era forzoso ape
chugar con ciento veinte escalones, "todos de 
piedra" decía Plácido con orgullo no pudiendo 
ponderar otra cosa de su domicilio". 

He subido las escaleras de Plácido Estupiña 
con una emoción inmensa. Recomienda Barres en 
:'Los desarraigados" a los jóvenes de Francia ir 
a la tumba de Napoleón a enardecerse en el ser
vicio y el amor a Francia. Yo recomendaría a los 
novelistas de mi país subir por esta escalera. 

Es el número 11 de la plaza Mayor actualmen
te y entonces no tenra entrada por la Plaza, si
no solo por la calle de la Cava de San Miguel. 
Plácido entraba por la plaza; el dueño de una 
zapatería de la plaza, llamado Dámaso Trujillo 
le permitía entrar por su tienda, cuyo rótulo era 
"Al ramo de azucenas". Tenía puerta para la es
calera de la Cava y usando de esta puerta Pláci
do se ahorraba treinta escalones. 

* En esta escalera memorable tiene origen el 
contacto y primeras palabras de Juanito Sama 
Cruz y Fortunata, protagonistas de la más extra
ordinaria novela española de todos los tiempos, 
después del Quijote. Estoy citando a "Fortunata 
y Jacinta". 

Un dia sube por estos escalones Juanito San
ta Cruz a ver a Estupiña, enfermo. Entra por la 
calle de la Cava de San Miguel por el número 11 
que era, a la vez de portal, tienda de aves y 
huevos. 

''Al pasar junto a la puerta de una de las ha
bitaciones del entresuelo, Juanito la vió abierta 
y, lo qî e es natural, miró hacia dentro, pues to
dos les accidentes de aquel recinto despertaban 
en sumo grado su curiosidad. Pensó no ver nada 
y vió algo que de pronto le impres ionó: una mu
jer bonita, joven, alta.. . Parecía estar en acecho, 
movida de una curiosidad semejante a la de San
ta Cruz, deseando saher quién demonios subía a 
tales horas por aquella endiablada escalera. 

La moza tenia* pañuelo azul claro por la ca
beza y un mantón sobre los hombros y en el mo
mento de ver al Delfín se infló con él. Quiero 
decir que hizo ese característ ico arqueo de bra
zos y alzamiento de hombros con que las madri
leñas del pueblo se agazapan dentro del mantón, 
movimiento que les da cierta semejanza con una 
gallina que esponja su plumaje y se ahueca para 
volver luego a su volumen natural. Juanito no pe
cana de corto, y al ver a la chica y observar lo 
linda que era y lo bien calzada que estaba dié-

! 
Por Joan floloolo JEJijopii 

ronle ganas de tomarse confianzas con ella. 
—¿Vive aquí, le pregunto, el Sr. Estupiña 
—;Don Plácido?. . . en lo más ultimo de arr-

ba", contestó la joven dando algunos pasos ^ 
cia afuera. 

Y Juanito pensó: Tu sales para que te vea w 
pie; buena bota". 

Penando esto advirtió que la muchacha saca 
ha del mantón una mano con un mitón encarnad 
v que seTa llevaoa a la boca. La confianza se deé 
bordaba del pecho del joven Santa Cruz y no p u ¿ 
menos de decir: . . „ 
- —¿Qué come usted, criatura? 

—¿No lo ve usted? —replico mostrándoselo 
Un huevo. 

—¡Un huevo crudo! 
Con mucho donaire la muchacha se llevó a i¿ 

boca por segunda vez el huevo roto y se atizó 
sorbo. 

—No sé como puede usted comer esas baba 
crudas —dijo Santa Cruz no hallando mejor me! 
dio de trabar conversación. 

—Mejor que guisados. ¿Quiere usted? —re- , , 
có ella, ofreciendo al Delfín lo que en el casca! 
rón quedaba. 

Por entre los dedos de la chica se escurría,, 
aquellas babas gelatinosas y transparentes. Tu-
vo tentaciones de aceptar la oferta, pero no, ^ 
repugnauan los huevos crudos. 
. —"No, gracias". 

—Estoy de pie en el entresuelo y veo ahora a 
Fortunata con el pañuelo azul claro a la cabeza 
y las botas bonitas y el huevo crudo en la boc(\ 
y me dan ganas de preguntarle a mí también. 

—¿Que come usted, criatura? , 
Qué sencilla, garbosa, popular y zaragatera 

esta pregunta. Qué exacto y vivaz arranque dé 
d iá logo para poner en contacto al señorito prtJ. 
sumido, locuaz y petulante y a la mujer pop,,, 
lar, bonita y desgarrada de las clases bajas ma
drileñas. 

Asi sobre uri huevo crudo se levanta una de las 
mejores novelas de todos, los tiempos y la m'is 
hermosa novela madrileña que jamás haya exis
tido. , 

¡Por un huevo crudol 
Pero en la mañana madrileña una emoción 

tremenda me sobrecoge y salgo a la calle. Bajo 
las escaleras del Arco de Cuchilleros y por la Ca-
VP mirando los contrafuertes de las casas voy ha-
«pia e^ mercado de San Miguel. Junto a los vara
les de un carro hay una muchacha alta, bonita, 
bien calzada. Si es Fortunata que se ha escapa! 
do de la novela, me digo... 

Algo se lleva a la boca. 
Y me entran ganas de acercarme y preguntar

le como mi tocayo: 
—¿Qué come usted, criatura? 

Almacén de maderas Fábrica de aserrar 

Valdivielso y Compañía (Sucesor) 
Especialidad en maderas para carpintería y'ebanistería 
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C o n r a d o B l a n c o p r e t e n d e l l e v a r a l a 

u n a " c i u d a d 

El loionifl eiiipresarío y poeta IrorgalÉs flonatá los teireoos.- [ 
a m i i o J e l tooio do iasalie sa la l l taltó . - [on 

expenta ínllstes para las playas l e í lene 
Madr id (Crónica do nuestro co

rresponsal " T a c h í n " para DIARIO 
DE BURGOS). 

Una s e ñ o r a norteamericana, re
sidente en Madr id , ha escrito una 
carta al "ABC" en la que, llevan
do a la p r á c t i c a aquello de "quien 
bien te quiere. . .", seña la , afeciuo-
samente, los defectos de la capi
tal que m á s le preocupan, quo 
considera subsanables. Se relacio
nan con el pavimento y con lov 
guardias de la c i r cu l ac ión , que 
sobre él se juegan el t i po , por 
a r r iba y por abajo del t a l pavi
mento. El ci tado diar io le contes
ta en sentido de que lo que los 
baches, socavones y similares ho 
tienen fácil so luc ión , ya que Ma
d r i d padece ahora las consecuen
cias de un e s t i r ó n , como el de 
los adolescentes, a lo;* que les 
quedan inú t i l e s los trajes a los 
seis meses de su confecc ión . Ac-
tualmeme el Gobierno y el Mun i 
c ip io tratan de hacerle un trajo 
nuevo y, a la medida, pero es muy 
caro y ha de pasar cierto t iempo 
hasta que entre unos y otros se 
le pueda poner. 

En cuanto a los guardias, la 
dama americana tiene mucha ra
z ó n , pues tales agentes so jue
gan la vida como toreros en e,l 
ruedo, sin que haiya un serio mo
tivo para afrontar tanto riesgo. 
Deben ser trasladados a las ace
ras para "regular desde ellas el 
t r á n s i t o de peatones y automóvi
les y, en ciertos g a l i m a t í a s cru
ciales, levantar plataformas que 
protegiesen a los guardias y les 
procurasen lá v is ib i l idad de que 
ahora carecen. " A i l r i g h t " . 

POETAS 

Cuanto tengo, se lo debo a los 
poetas, ha dicho Conrado Blanco, 

1 : € : 

apertura 

e r í a ESP A D A 

Soportales de Antón 

empresario de Lara y creador de 
las sesiones matinales, tituladas 
"Alforjas para la poes ía" , t i tu lo que 
no nos gusta un áp i ce , por cier
to, on tanto nos encantan las se
siones, a las que asistimos con al
guna frecuencia. Y es que, sin 
duda • e s t ú p i d a m e n t e , desde n iños 
nos ha quedado unida en nuestra 
i m a g i n a c i ó n la palabra "alfor ja" 

••al t é r m i n o "borr ico" , tan dis t in
to-de un soneto. En agradecimien
to, Blanco pretende llevar a la 
p r á c t i c a un audaz proyecto: una 
ciudad para poetas. Cada cha i ' i 
cons t a r á de dos plantas, con ves 
t íbu lo , comedor, terraza y siet.' 
habitaciones. Y j a rd ín con varias 
.plantas t a m b i é n . La ciudad ten
d r á una plaza central , con igle
sia, biblioteca y teatro, en el quí
solo se da r án representaciones 
poé t i cas y se e n t r a r á exclusiva 
mente por i nv i ' a c ióp . Blanco re
g a l a r á el terreno y lo d e m á s se 
c e n s e g u i r á con recitales poé t icos , 
juegos florales, ediciones de l i 
bros y representaciones diversas! 
Condiciones para v iv i r en la c iu 
dad, ser poeta y tener mecesidr.-

vdes, lo que a nuestro ju ic io , se ha 
lia intimamente unido. 

Lo malo va a ser que, en los 
tiempos jfCtuales, no van a encon 
trarse poetas suficientes para Hái-
bitar la maravillosa ciudad. 

ECCS 

H;/ f.qui alvíunas opiniones sobre 
la fiiv?! del Csmpoonaio de fulbil. Va
lencia en "Ms.rca", escribe: "Nj si
quiera, los vencedores hicieron un buen 
•pñrikio. Con equipo enfronte que no 
lo hizo de" ningún modo, corrieron 
graves peligros Diurnos sólo que 
ayor fueron los fnejorc-s y que lie-
nen el mérilo extra de haber grana
do, .sino contra marea, contra viento--. 
Rodrig-ue, en "Arriba", dice: "Dio un 
paso más cl Ailético do Rilbao para 
otra con veución, definitiva del Utulo 
M logfá str cí-mpeon la temporada 
próxirna, cosa que no lendria na-Ja 
de psnicul^r si su cuadro continúa 
fcrrnfdo, por jugadores que ¿ventajan 
a casi lodos los demás clubs de fút-
taol españoles a la hora de mostrar 
sobre el césped e! brjo, tenacidad, efi
cacia y e,mor a sus colores, que son 
les características más señaladas del 
Aticticü ÚÜ Bilbao de lodos los i iom-
pos". 

Teus, en "Ye--, eslimá que oí At-
lético de Madrid, su; ont'usiastas. se 
entienden y sus técnicos y dirignueV, 
le conceden una" importancia decisi
va a aqu;! momento de!- Sicuénlro 
en el segundo tiempo, cuando, con 
los (quipos todavía cmpaisdos,, os. 
irclló Molina, feon Carmelo batido 

un balón en e! poste. El AlléiicO <" 
nilbao del domingo no se desati
ba fáclimóme. El 2-1 del lado é 
Ailético de aquí no resolvía el pf' 
tido. Tenia más garra, nervto."}*'! 
•cldad y juego el Atléticb de Bilbao) 

"hubiera' Maüallacla para .restafe^ 
•Ir. situación on el marcado!-, pi-0 '̂ 
blcmento con éxito,. Y on "ABC" es
cribe López Sandio: "1.a final fué «I 
partido malo, sin paliativos, de W. 
jisima calidad en el juego, lanío dj 
los vcncedoiivs como ció los vencida 
reflejada en el pobre lanlco que.110 
produjo ni un momento xle 
a los especiad ores--. 

V, en fin, comeniario único, y "'• 
' t imo rio este cronista: dicc'iiuiéye,^ 
copas. 

NOTICIAS BRcV̂  

•El Conde de May alelo ba cefc$W 
hoy su cuarlo cumpleaños co(ho,,« 
•cíkle de Madrid y ha dicho-qi'6" 
«•lá saisfecho de nada on f"21110 
su Ifibor. 

—En el despacho central de ¡a 
•.c expenden ya -0.000 billetes <l¡«" 
c?.si lodos para el Norte. j , | 

—Nmmeroso publico ha clesp*a 
al Atictico de Bilbao al sdlr P 
Milán. 

—?.522.402 jurIslas visiwroó 
paña durante, cl año pasado, . 
por ciento de los cuales pasaron 
Madrid. 

A L I M E N T O | 
DE F U E R Z A ' 

C H I Q U I U * 

PARA NIÑOS 
Y M A Y O R E S , 


